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PNEUMA Pneuma é uma palavra grega que significa
ar, que pode ser forte, como vento ciclónico que tudo arrasta, ou suave, 

como brisa que acaricia e refresca.
A palavra Pneuma (em hebraico “Ruah”) aparece na Bíblia para 

significar a ideia acima referida, mas também para significar o Espírito 
de Deus.

No Novo Testamento, surge habitualmente para significar: Sopro Vital, 
Espírito de Deus, Pentecostes, Espírito Santo
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Mário Pinto

Meditando a sequência paulina: 
tribulação, constância, virtude, 
gloriação  na esperança 

1. «Tendo recebido a nossa justificação 
pela fé, nós estamos em paz com 
Deus, por Nosso Senhor Jesus Cristo; 
Ele que nos concedeu ter acesso, pela 
fé, a esta graça na qual fomos 
estabelecidos e nos gloriamos, [que 
consiste] na esperança da glória de 
Deus. Mas que digo eu? Nós gloriamo-
nos ainda nas tribulações, sabendo 
bem que a tribulação produz a 
constância; a constância [produz] uma 
virtude provada; e a virtude provada 
[produz] a esperança. Ora a esperança 
não decepciona, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos 
corações pelo Espírito Santo, que nos 
foi dado» (Rom 5,3-5). 

2. Esta é uma passagem da Epístola 
do domingo da Santíssima Trindade, 
deste ano C, onde, como em todas as 
outras passagens das Sagradas 
Escrituras, podemos encontrar o 

ensinamento e a inspiração divina. Como se 
nos recorda no Evangelho desse mesmo 
Domingo da Santíssima Tr indade (Jo 
16,12-15): «Tenho ainda muitas coisas para 
vos dizer, mas não as podeis compreender 
agora. Quando vier o Espírito da Verdade, Ele 
vos guiará para a Verdade plena; porque não 
falará de Si mesmo, mas dirá tudo o que tiver 
ouvido, e vos anunciará o que está para vir. Ele 
Me glorificará, porque receberá do que é meu 
e vo-lo anunciará. Tudo o que o Pai tem é meu. 
Por isso vos disse que Ele receberá do que é 
meu e vo-lo anunciará». 

3. É preciso acreditar nisto com todas as 
nossas forças, meditando.
Na curta passagem citada da Carta de S. 
Paulo aos Romanos, podem-se encontrar, por 
assim dizer, dois sentidos de espiritualidade: 
[1] pela «graça na qual  fomos estabelecidos e 
nos gloriamos», [2] atingimos «a esperança da 
glória de Deus». Naquele primeiro sentido, 
recebemos a graça que vem de Deus, por 
Nosso Senhor Jesus Cristo [«graça na qual 
fomos estabelecidos e nos gloriamos»]; e, 
depois num segundo sentido, a partir da fé 
chegamos à esperança e à «gloriação»: 
gloriamo-nos nos nossos esforços virtuosos, A
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desde a constância nas tribulações até à 
virtude final da esperança, em que atingimos o 
amor divino que foi  derramado nos nossos 
corações. 

4. Tanto quanto somos capazes de pensar 
humanamente este mistério, da relação de 
Deus connosco, o primeiro sentido corres-
ponde ao da graça de Deus, que vem a nós, 
nós desejamos e recebemos: «venha a nós o 
Vosso Reino». E o segundo sentido é o da 
nossa correspondência à graça: «seja feita a 
Vossa Vontade [por nós] aqui na terra [tal e 
qual] como [a Vossa Vontade é feita] no Céu». 

5. Numa outra imagem, podemos pensar que, 
no encontro com Deus, que é um abraço, há 
necessariamente (como em todos os abraços) 
dois abraços: o abraço que recebemos e o 
abraço que damos. Sem ambos os abraços 
não existe o único abraço. Assim, no abraço 
do amor de/a Deus, o Seu abraço é o do Seu 
Amor e Graça; e o nosso abraço é o da nossa 
correspondência de amor e serviço. Numa 
longa tradição do ensino sobre a espirituali-
dade cristã, sua compreensão e sua prática, 
foi costume, desde a Patrística (hoje parece 
que se perdeu essa tradição) falar de mística 
(ou de teologia mística) para especialmente 
meditar e experimentar a graça do amor de 
Deus, que vem a nós não apenas como ideia 
ou fé nua, mas como «experiência» de 
comunhão, como «força» sensível  na 
consolação e na fortificação. A este propósito, 
a Sagrada Escritura chama «Consolador» ao 
Espírito Santo; e fala muitas vezes de «Força» 
divina para referir o mesmo Espírito. Pensar 
que não nos é dado «conhecer» Deus no 
sentido bíblico de conhecimento experiencial, 
isto é, que não nos é dado ter a «experiência» 
de Deus, seria uma heresia. A teologia mística 
trata disto. 

6. Por outro lado, há toda uma imensa 
sabedoria sobre os nossos esforços para 
cumprir a vontade de Deus; [1] purificando-nos 
e [2] servindo-O conforme a Sua Vontade. 
Aqui, a tradição foi acumulando uma grande 
experiência, e fala-se de teologia ascética. 
Nesta, incluem-se as obras de purificação e as 
obras de evangelização.  

7. Na catequese da minha infância, aprendia-
se quase exclusivamente acerca da via 

purgativa, ou seja, da via ascética dos 
sacrifícios e das virtudes, contra os pecados e 
a s f r a q u e z a s . D e a c o r d o c o m u m a 
ensinamento muito antigo, procedente do 
primitivo monacato e dos Padres da Igreja, 
segundo o qual  a vida espiritual, à imagem da 
vida natural, se devia desenvolver em três 
fases principais: a da adolescência, ou 
iniciação; a da maturidade activa, ou perfeição; 
e a da segunda maturidade passiva, ou 
espiritualidade de união com Deus. Aliás, a 
terminologia pode variar, mas a distinção 
gradativa destas três idades da vida espiritual 
é comum e constante - por todos, veja-se o 
manual  de Tanquerey [editado pela Livraria 
Apostolado da Imprensa, Porto, 1948], que foi 
usado nos seminários portugueses como 
manual  para a disciplina de Teologia ascética e 
mística, até ao Vaticano II.

9. Mas não apenas da ascese se tratava; 
também da mística. E aqui, vinha toda a 
teologia da graça, com as suas distinções 
sobretudo sistematizadas na escolástica, quer 
dominicana (S. Tomás de Aquino), quer 
Franciscana (S. Boaventura). Das «virtudes 
infusas», dos «dons do Espírito Santo» [de 
santificação e dos carismas], dos «fenómenos 
místicos estraordinários», em suma, das três 
vias: a via purgativa, a via iluminativa e a via 
unitiva. 

10. Esta tradição foi multi-secular. Ainda não 
há muito, nos últimos anos 30-40, foi publicado 
o volumoso tratado do grande dominicano, Pe. 
Réginald Garrigou-Lagrange, amigo dos 
Maritain e distinto professor no Angelico de 
Roma, porventura o mais representativo livro 
nesta matéria, intitulado As três idades da vida 
interior [Les trois âges de la vie intérieure, 
Cerf, Paris ]. 

10. Muito importante é notar que esta “ciência 
da espiritualidade cristã” enraíza na Patrística, 
consegue uma sistematização elevadísisma na 
Escolástica, e ganha enorme reforço nas 
renovações espirituais dos séculos sucessivos, 
mormente com Santa Teresa de Ávila e S. 
João da Cruz. Na Introdução do tratado de 
Garrigou-Lagrange, o Autor expressamente 
apresenta a sua obra como tributária da 
ciência espiritual  de três grandes Doutores da 
Igreja: S. Tomás de Aquino; S. João da Cruz; e 
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S. Francisco de Sales. Poderíamos desejar 
melhor? 

11. Se isto foi assim durante tantos séculos e 
até tão recentemente, praticamente esta 
tradição só foi rompida nos anos sessenta, o 
seu desprezo completo é surpreendente. Mas 
deixemos este problema. O que mais nos 
importa, neste momento, é notar que a 
tradição desta fortíssima corrente milenar de 
ciência espiritual (ciência no sentido mais 
rico, de conhecimento-experienciação-
testemunho), está em redescoberta e 
renovação. Há vários sinais.

12. Sabe-se que, desde o Vaticano II, a 
pastoral  mais corrente esqueceu quase 
completamente a questão do pecado e da 
purificação, e correspondentemente a 
questão das virtudes. Um sinal  óbvio foi o do 
abandono do sacramento da penitência, que 
os últimos pontífices têm combatido e está, 
felizmente, em recuperação. 
Mas, neste contexto, o que parece mais 
surpreendente é a redescoberta de uma 
[nova-antiga] via de renovação baptismal, que 
tem várias manifestações, entre elas a do 
R e n o v a m e n t o C a r i s m á t i c o e a d o 
Neocatecumenato - mas há outras. 
E o que tem de específico esta via? Cremos 
que, partindo de uma certa insatisfação pela 
tibieza corrente da vida cristã, é a procura e a 
obtenção de um conhecimento e de uma 
«experiência de Deus» - pelo Espírito Santo 
que nos foi dado, e por isso também se diz 
«uma experiência do Espírito». 

13. Quem a não fez, não a pode testemunhar. 
Mas quem a experimentou, esse testemunha-
a, embora a não possa descrever a não ser 
muito imperfeitamente. Não há muito, 
tocámos esta ideia neste lugar; mas nunca 
será demasiado insistir, tão decisiva é a 
questão. E repetimos o convite a ler e meditar 
a bibliografia que, desde o início do séc. XIX, 
tem levantado este enorme problema de 
Igreja, recheada de contributos dos maiores 
expoentes da teologia da segunda metade do 
século XX. Por exemplo: Congar, Laurentin, 
Rahner, Daniélou, von Balthasar, Le Guillou, 
de Lubac, McDonnell, de Journet, Muehlen 
(só para citar alguns), que redescobriram os 
tesouros da espiritualidade da Igreja desde os 
Padres da Igreja e da melhor tradição do 

monacato cristão latino e ortodoxo, relati-
vamente a uma «experiência pentecostal». 

14. A experiência baptismal está repetida-
mente descrita nos Actos dos Apóstolos, e 
sempre com sinais de que a descida do 
Espírito ao coração do baptizado provoca 
nele uma mudança evidente e evidentemente 
testemunhada. Do mesmo modo, a pregação 
kerigmática e catequética dos Apóstolos e 
discípulos de Cristo era acompanhada de 
sinais «de poder» no Espírito. Nenhum 
argumento é convincente para justificar que 
hoje o ministério cristão seja despido de 
carismas discernidos e  interpelantes.

15. Ora bem. Saiu muito recentemente um 
novo documento da autoridade da Igreja, 
mais precisamente da Congregação da 
Doutrina da Fé, mas aprovado pelo Papa 
Francisco, que precisamente nos vem 
desafiar irresistivelmente para esta proble-
mática. Referimo-nos ao documento intitulado 
«Iuvenescit Ecclesia», «sobre a relação entre 
dons hierárquicos e carismáticos para a vida 
e missão da igreja». 

13. É um documento de estudo indispensável 
para os novos movimentos e para toda a 
Igreja de hoje; e, especialmente, é imperativo 
para o Renovamento Carismático Católico. 
Mas não é fácil. 
Não sendo uma «ciência» nova, embora 
possa ser uma renovação da sua exposição, 
para a abordagem desta carta aos bispos 
parece-nos conveniente ir rever a exposição 
doutrinal mais antiga. E, como já por várias 
vezes temos dito, o melhor e mais recente 
manual  que conhecemos para este efeito é o 
de Royo Marin, «Teologia de la perfección 
cristiana», de editoral espanhola BAC.
Mas, nesta ocasião é-nos grato acrescentar 
mais outra sugestão, especialmente aos 
editores portugueses: a do livro do tomista 
português, Fr. João de S. Tomás (1589-1644), 
sobre Os Dons do Espírito Santo, traduzido 
em 1930 por Raïssa Maritain. reeditado em 
1997 com dois belos prefácios, de Garrigou-
Lagrange e de Jean-Miguel Garrigues OP: 
“Les dons du Saint-Esprit”, Téqui  Ed., Paris, 
1997. 



S. João Crisóstomo
Homilia 20 sobre a epístola aos Efésios (excerto)

Rezar com a 
Pneuma Medita(cita)ção 

«O homem… unir-se-á à sua mulher e serão um» (Ef 5,31)

Que deves tu dizer à tua mulher? Diz-lhe com muito carinho:

“Eu escolhi-te, amo-te e prefiro-te à minha própria vida. A 
existência presente não é nada; por isso, as minhas orações, 
as minhas recomendações e todas as minhas ações, realizo-
as para que nos seja concedido passarmos esta vida de tal 
maneira que possamos ficar reunidos na vida futura, sem 
mais nenhum medo da separação. O tempo que vivemos é 
curto e frágil. Se nos for concedido que agrademos a Deus 
durante esta vida, ficaremos eternamente com Cristo e um 
com o outro, numa felicidade sem limites. O teu amor 
encanta-me mais do que tudo e não conheceria infelicidade 
mais insuportável  do que ser separado de ti. Ainda que tenha 
de perder tudo e tornar-me mais pobre do que um mendigo, 
enfrentar os maiores perigos e suportar o que quer que 
fosse, tudo isso me será suportável  enquanto durar o teu 
afeto por mim. É apenas contando com esse amor que eu 
desejo ter filhos”.

Precisarás também de adequar a tua conduta a estas 
palavras... Mostra à tua mulher que gostas muito de viver 
com ela e que, por causa dela, preferes estar em casa do 
que na praça. Prefere-a em relação a todos os amigos e até 
aos filhos que ela te deu; e a estes que os ames por causa 
dela.

Fazei as vossas orações em comum. Que cada um de vós vá 
à igreja e que, em casa, o marido peça contas à mulher, e a 
mulher ao marido, daquilo que foi  dito ou lido. Aprendei o 
temor a Deus; tudo o mais correrá como de uma fonte, e a 
vossa casa encher-se-á de bens inumeráveis. Aspiremos aos 
bens incorruptíveis e os outros não nos faltarão. «Procurai 
primeiro o Reino de Deus, diz-nos o Evangelho, e tudo o 
mais vos será dado por acréscimo» ( Mt 6,33). 
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Adoro te devote*
Hino eucarístico

«A Minha carne é verdadeira comida 
e o meu sangue verdadeira bebida»

Adoro-Te com amor, Deus escondido, 
Que sob estas espécies és presente. 
Dou-Te o meu coração inteiramente, 
Em Tua contemplação desfalecido. 

A vista, o tacto, o gosto nada sabem, 
Só no que o ouvido sabe se há-de crer. 

Creio em tudo o que o Filho de Deus veio dizer: 
Nada mais verdadeiro pode ser 

Do que a própria Palavra da Verdade. 

Na cruz estava oculta a divindade, 
Aqui também o está a humanidade. 
E contudo, eu creio e o confesso 

Que ambas aqui estão na realidade, 
E o que pedia o bom ladrão eu peço. 

Não vejo as chagas, como Tomé, 
Mas confesso-Te meu Deus e meu Senhor. 

Faz-me ter cada vez em Ti mais fé, 
Uma esperança maior e mais amor. 

Ó memorial da morte do Senhor! 
Ó vivo pão que ao homem dás a vida! 
Que a minha alma sempre de Ti viva! 

Que sempre lhe seja doce o Teu sabor! 

* São Tomás de Aquino (1225-1274) 
teólogo dominicano, doutor da Igreja

fonte:
http://jlrodrigues.blogspot.pt/2013/04/hino-eucaristico-
adoro-te-devote.html

Oração



Michelle Moran
Presidente do ICCRS 

Michelle é, juntamente com o seu marido 
Peter, membro fundador da Comunidade 
Católica Sião para Evangelização.

Ela começou como professora, e leccionou por 
5 anos numa escola, antes de se dedicar em 
tempo integral  ao ministério na Comunidade 
Sion. Em 1998, Michelle concluiu o mestrado 
em Teologia Pastoral , na Cambridge 
Theological  Federation. A sua tese foi 
intitulada "Liderança e Ministério em Paróquias 
Católicas". 

Michelle tem muita experiência no ministério 
paroquial. Ela liderou a Equipe de Missão da 
Paróquia Sião, de 1985 até 1988, quando 
assumiu o cargo de Diretora de Formação da 
Comunidade, tornando-se pioneira no ensino e 
formação de evangelização. Nos últimos 25 
anos, Michelle tem trabalhado em tempo 
integral  na Igreja, a nível nacional e internacio-
nal, adquirindo muita experiência; a sua área 
de especialização é evangelização, comunica-
ção e organização. Michelle está envolvida no 

Renovamento Carismático Católico desde a 
sua juventude. A sua experiência de 
"conversão" e baptismo no Espírito Santo 
aconteceu quando ela era ainda adolescente. 
Ela tem servido o RCC em todo o mundo, 
como pregadora e professora.

O primeiro livro de Michelle, "Pass It 
On" (Conselhos práticos sobre como comparti-
lhar a sua fé) foi publicado em 1990. O seu 
segundo livro, "Crossing the Line" (Evange-
lização num contexto católico) saiu em 1995. 
Desde então, Michelle tem escrito numerosos 
artigos para revistas e jornais católicos e 
ecuménicos.

Michelle é actualmente presidente do Comité 
Nacional  de Serviço para o Renovamento 
Carismático Católico, na Inglaterra e no País 
de Gales, e Presidente do ICCRS, Conselho 
Internacional para o Renovamento, em Roma. 
Em 2007, foi  nomeada pelo Papa Bento XVI 
como membro do Conselho Pontifício para os 
Leigos. Um dos seus desejos é ver a próxima 
geração de líderes jovens no RCC capacitada 
e treinada para o ministério e a liderança. 

Michelle Moran
Presidente do ICCRS, será 
a animadora da próxima 
Assembleia Nacional do 
RCC, p romov ida por 
Pneumavita, em 12-13 de 
Novembro próximo, no 
Centro Paulo V I , em 
Fátima.

Assembleia Nacional do RCC, 2016, em Fátima
Centro Paulo VI (12-13 Novembro)
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Audiência geral - Praça São Pedro - 
Quarta-feira, 22 de junho de 2016

Bom dia, amados irmãos e irmãs!

«Senhor, se quiseres, podes purificar-
me!» (Lc  5, 12): é o pedido que 
ouvimos dirigir por um leproso a Jesus. 
Este homem não pede somente para 
ser curado, mas para ser «purificado», 
ou seja, sarado integralmente, no corpo 
e no coração. Com efeito, a lepra era 
considerada uma forma de maldição de 
Deus, de profunda impureza. O leproso 
devia permanecer distante de todos; 
não podia entrar no templo, nem 
participar no serviço divino. Longe de 
Deus, afastado dos homens. Estas 
pessoas levavam uma vida triste!

Não obstante, aquele leproso não se resigna 
à enfermidade, nem sequer às disposições 
que faziam dele um excluído. Para alcançar 
Jesus, não teve medo de violar a lei e entrou 
na cidade — o que não podia fazer, dado que 
lhe era proibido — e quando o encontrou, 
«lançou-se com o rosto por terra, suplicando-
lhe: Senhor, se quiseres, podes purificar-
me!» (v. 12). Tudo o que faz e diz este 
homem, considerado impuro, é a expressão 
da sua fé! Reconhece o poder de Jesus: está 
convicto de que Ele tem o poder de o curar, e 
que tudo depende da sua vontade. Esta fé foi 
a força que lhe permitiu violar todas as 
convenções e procurar ir ao encontro com 
Jesus; assim, ajoelhando-se diante dele, 
chama-lhe «Senhor». A súplica do leproso 
demonstra que quando nos apresentamos a 
Jesus não é necessário fazer longos 
discursos. São suficientes poucas palavras, 
contanto que sejam acompanhadas pela 
plena confiança no seu poder absoluto e na 
sua bondade. Efetivamente, confiar na Pa
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vontade de Deus significa entregar-se à sua 
misericórdia infinita. 

Também eu vos contarei um segredo 
pessoal. À noite, antes de ir para a cama, 
recito esta breve oração: «Senhor, se 
quiseres, podes purificar-me!». E rezo 
cinco vezes o «Pai-Nosso», um para cada 
chaga de Jesus, porque Jesus nos 
purificou com as suas chagas. Mas se eu o 
faço, também vós o podeis fazer, em casa, 
dizendo: «Senhor, se quiseres, podes 
purificar-me!»; e, pensando nas chagas de 
Jesus, receitai um «Pai-Nosso» para cada 
uma delas. E Jesus ouve-nos sempre!

Jesus sente-se profundamente comovido por 
este homem. O Evangelho de Marcos realça 
que «Jesus se compadeceu dele, estendeu a 
mão, lhe tocou e lhe disse: “Eu quero, fica 
curado!”» (1, 41). O gesto de Jesus 
acompanha as suas palavras, tornando mais 
explícito o seu ensinamento. Contra as 
disposições da Lei de Moisés, que proibia a 
aproximação de um leproso (cf. Lv 13, 45-46), 
Jesus estende a mão e chega a tocá-lo. 
Quantas vezes nós encontramos um pobre 
que vem ao nosso encontro! Podemos até ser 
generosos, podemos ter compaixão dele, mas 
geralmente não o tocamos. Oferecemos-lhe 
uma moeda, lançamo-la mas evitamos de 
tocar a sua mão. E esquecemos que se trata 
do corpo de Cristo! Jesus ensina-nos a não ter 
medo de tocar o pobre e o excluído, pois é Ele 
que está neles. Tocar o pobre pode purificar-
nos da hipocrisia, tornando-nos inquietos 
diante da sua condição. Tocai os excluídos. 
Hoje acompanham-me aqui estes jovens. 
Muitos pensam que seria melhor que eles 
permanecessem na sua terra, mas ali sofriam 
muito. São os nossos refugiados, mas por 
tantos são considerados excluídos. Por favor, 
eles são nossos irmãos! O cristão não exclui 
ninguém, deixa um lugar para todos, permite 
que todos venham!

Depois de ter curado o leproso, Jesus pediu-
lhe que não falasse sobre isto com ninguém, e 
contudo disse-lhe: «Vai, mostra-te ao 
sacerdote e oferece pela tua purificação o que 
Moisés prescreveu, para lhes servir de 
testemunho» (v. 14). Esta disposição de Jesus 
indica pelo menos três aspetos. O primeiro: a 
graça que age em nós não busca o 

sensacionalismo. Em geral, ela move-se com 
discrição, sem clamores. Para curar as feridas 
e para nos guiar pelo caminho da santidade, 
ela trabalha modelando pacientemente o 
nosso coração segundo o Coração do Senhor, 
de maneira a assumir cada vez mais os seus 
pensamentos e sentimentos. O segundo: 
fazendo com que a cura ocorrida fosse 
averiguada oficialmente pelos sacerdotes e 
oferecendo um sacrifício de expiação, o 
leproso volta a ser admitido no seio da 
comunidade dos fiéis e na vida social. A sua 
reintegração completa é a cura. Como ele 
mesmo t i nha sup l i cado , ago ra es tá 
c o m p l e t a m e n t e p u r i f i c a d o ! E n f i m , 
apresentando-se aos sacerdotes o leproso 
presta-lhes testemunho acerca de Jesus e da 
sua autoridade messiânica. A força da 
compaixão com a qual Jesus curou o leproso 
levou a fé daquele homem a abrir-se à missão. 
Era um excluído e agora é um de nós.

Pensemos em nós, nas nossas misérias... 
Cada um tem as suas. Pensemos com 
sinceridade. Quantas vezes as encobrimos 
com a hipocrisia das «boas maneiras». E 
precisamente agora é necessário que 
fiquemos sozinhos, que nos ajoelhemos diante 
de Deus e rezemos: «Senhor, se quiseres, 
podes purificar-me!». Fazei-o, fazei-o antes de 
ir dormir, todas as noites. E agora recitemos 
juntos esta bonita oração: «Senhor, se 
quiseres, podes purificar-me!».

Fonte: 
http://w2.vatican.va/content/francesco/pt/audiences/2016/
documents /papa- f rancesco_20160622_udienza-
generale.html
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“Iuvenescit Ecclesia”
Carta aos Bispos da Igreja Católica,
sobre a relação entre 
dons hierárquicos e carismáticos 
para a vida e missão da igreja

Congregação para a Doutrina da Fé

Introdução

Os dons do Espírito Santo na Igreja em 
missão

1. A Igreja rejuvenesce com a força do 
Evangelho e o Espírito Santo renova-a 
continuamente, edificando-a e guiando-a 
“com d iversos dons h ierárqu icos e 
carismáticos”[1]. O Concílio Vaticano II 
pôs repetidamente em relevo a obra 
marav i lhosa do Espír i to Santo que 
santifica o Povo de Deus, guia-o, adorna-
o de virtudes e enriquece-o de graças 
especiais em vista da sua edificação. A 
ação do divino Paráclito na Igreja é 
multiforme, como amam evidenciar os 
Padres. Escreve João Crisóstomo: «Quais 
são as graças que operam a nossa 
salvação que não nos são concedidas 
pelo Espírito Santo? Por seu intermédio, 
somos libertos da escravidão e chamados 
à liberdade, somos conduzidos à adoção 

filial e, por assim dizer, formados de novo, 
após ter deposto o pesado e odioso fardo 
dos nossos pecados. Pelo Espírito Santo, 
vemos assembleias de sacerdotes e 
possuímos multidões de doutores; desta 
nascente brotam dons de revelação, 
graças de cura e todos os out ros 
car ismas que adornam a Igreja de 
Deus»[2]. Graças à mesma vida da Igreja, 
às numerosas intervenções do Magistério 
e à investigação teológica, felizmente 
cresceu a consciência da multiforme ação 
do Espírito Santo na Igreja, despertando 
assim uma atenção particular aos dons 
carismáticos, dos quais, em todo o tempo, 
o povo de Deus se enriqueceu para o 
desenvolvimento da sua missão.
A tarefa de comunicar eficazmente o 
Evangelho torna-se par t icu larmente 
u rgen te no nosso tempo . O Papa 
Francisco, na Exor tação Apostó l ica 
Evangeli i  gaudium, recorda que «se 
alguma coisa nos deve santamente 
inquietar e preocupar a nossa consciência 
é que haja tantos irmãos nossos que 
vivem sem a força, a luz e a consolação 
da amizade com Jesus Cristo, sem uma 
comunidade de fé que os acolha, sem um 
horizonte de sentido e de vida»[3]. O 
convite a ser Igreja «em saída» leva a 
reler de toda a vida cristã em chave 

Voz na Igreja
Voz da Igreja



missionária[4]. A tarefa de evangelizar diz 
respeito a todos os âmbitos da Igreja: a 
pastoral ordinária, o anúncio àqueles que 
abandonaram a fé cristã e particularmente 
àqueles que ainda não foram alcançados 
pelo Evangelho de Jesus ou que sempre o 
recusaram[5]. Neste trabalho imprescin-
dível  de nova evangelização é mais do 
que necessário reconhecer e valorizar os 
n u m e r o s o s c a r i s m a s c a p a z e s d e 
despertar e alimentar a vida de fé do povo 
de Deus.

As multiformes agregações eclesiais

2. Tanto antes como depois do Concílio 
Va t i c a n o I I , s u r g i r a m n u m e r o s a s 
agregações eclesiais que constituem uma 
grande fonte de renovação para a Igreja e 
para a urgente «conversão pastoral  e 
missionária»[6] de toda a vida eclesial. Ao 
valor e à riqueza de todas as realidades 
associativas tradicionais, caraterizadas 
por propósitos particulares, bem como dos 
Institutos de vida consagrada e Socieda-
des de vida apostólica, juntam-se aquelas 
realidades mais recentes que podem ser 
descritas como agregações de fiéis, 
movimentos eclesiais e novas comunida-
des, sobre as quais se detém o presente 
d o c u m e n t o . E s t a s n ã o p o d e m s e r 
en tend idas s imp lesmente como um 
associar-se voluntário de pessoas que 
desejam alcançar um objetivo particular 
de caráter religioso ou social. O caráter 
de «movimento» distingue-os dentro do 
panorama eclesial  enquanto realidades 
fortemente dinâmicas, capazes de susci-
tar particular atração pelo Evangelho e de 
sugerir uma proposta de vida cristã 
tendencialmente global  que abarca todos 
os aspetos da existência humana. O 
agregar-se dos f iéis com uma forte 
partilha de vida, com a intenção de 
incrementar a vida de fé, esperança e 
caridade, exprime bem a dinâmica eclesial 
como mistério de comunhão para a 
missão e manifesta-se como um sinal de 
unidade da Igreja em Cristo. Neste 
sentido, estas agregações eclesiais, com 
origem num carisma partilhado, tendem a 
ter como propósito «o fim apostólico geral 
d a I g r e j a » [ 7 ] . N e s t a p e r s p e t i v a , 
agregações de fiéis, movimentos eclesiais 
e novas comunidades propõem formas 
renovadas de seguimento de Cristo, de 
modo a aprofundar a communio cum Deo 
e a communio fidelium, levando a novos 
contextos sociais o fascínio do encontro 
com o Senhor Jesus e a beleza da 

existência cristã vivida na sua integralida-
de . Nes tas rea l i dades , exp r ime-se 
também uma peculiar forma de missão e 
de tes temunho, com o ob je t ivo de 
favorecer e desenvolver, quer uma 
consciência viva da própria vocação 
cr is tã , quer i t inerár ios es táve is de 
formação cristã, quer ainda percursos de 
perfeição evangélica. Podem participar 
nestas realidades agregativas, de acordo 
com os diversos car ismas, f ié is de 
estados de vida distintos (leigos, ministros 
ordenados e pessoas consagradas), 
manifestando desta forma a pluriforme 
riqueza da comunhão eclesial. A forte 
capacidade agregativa destas realidades 
representa um testemunho significativo de 
c o m o a I g r e j a n ã o c r e s c e « p o r 
proselitismo mas por “atração”»[8].
João Paulo II, dirigindo-se aos represen-
tantes dos movimentos e das novas 
comunidades fez questão de reconhecer 
neles uma «resposta providencial»[9] 
suscitada pelo Espírito Santo perante a 
necessidade de comunicar de modo 
persuasivo o Evangelho por todo o 
mundo, tendo em cons ideração os 
grandes processos de transformação 
existentes a nível planetário, marcados 
f r e q u e n t e m e n t e p o r u m a c u l t u r a 
fortemente secularizada. Tal  fermento do 
Espírito «trouxe à vida da Igreja uma 
novidade inesperada, e por vezes até 
exp los iva» [10 ] . O mesmo Pont í f i ce 
recordou que se abre a todas estas 
a g r e g a ç õ e s e c l e s i a i s o t e m p o d a 
«maturidade eclesial», o qual  implica a 
sua plena valorização e inserção «nas 
Igrejas locais e nas paróquias, sempre 
permanecendo em comunhão com os 
Pastores e atentos às suas indica-
ções»[11]. Estas novas realidades, por 
cuja existência o coração da Igreja se 
e n c h e d e a l e g r i a e g r a t i d ã o , s ã o 
chamadas a relacionar-se de forma 
posi t iva com todos os outros dons 
presentes na vida eclesial.

Objetivo do presente documento

3. A Congregação para a Doutrina da Fé, 
com o presente documento, deseja referir-
s e , à l u z d a r e l a ç ã o e n t r e d o n s 
hierárquicos e carismáticos, aos elemen-
tos teológicos e eclesiológicos cuja 
compreensão possa favorecer uma 
fecunda e ordenada participação das 
novas agregações na comunhão e missão 
da Igreja. Com este objetivo, serão 
pr ime i ramente apresentados a lguns 
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elementos chave, quer da doutrina sobre 
os carismas presente no Novo Testamento 
quer da reflexão do Magistério sobre estas 
novas realidades. De seguida, partindo de 
alguns princípios de ordem teológico-
sistemática, serão oferecidos elementos 
identi tár ios dos dons hierárquicos e 
car ismáticos juntamente com alguns 
critérios para o discernimento das novas 
agregações eclesiais.

I. O s c a r i s m a s s e g u n d o o N o v o 
Testamento

II.
Graça e carisma

4. «Carisma» é a transcrição da palavra 
grega chárisma, cujo uso é frequente nas 
cartas paulinas e aparece também na 
Primeira Carta de Pedro. Tem o sentido 
genérico de «dom generoso» e no Novo 
testamento é usado somente em relação a 
dons divinos. Em algumas passagens, o 
contexto confere-lhe um sentido mais 
específico (cf. Rm 12, 6; 1 Cor 12, 4. 31; 1 
Pe 4, 10), cujo traço fundamental  é a 
distribuição diferenciada de dons[12]. 
Esse é também o significado preponde-
rante nas línguas modernas da palavra 
der ivada deste vocábulo grego. Um 
carisma não é um dom distribuído por 
todos (cf. 1 Cor 12, 30), diferentemente 
das graças fundamentais, como seja a 
graça santificante ou os dons da fé, da 
esperança e da car idade, que são 
indispensáveis a todo o cristão. Os 
carismas são dons particulares que o 
Esp í r i t o San to d i s t r i bu i  «como lhe 
apraz» (1 Cor 12, 11). Para explicitar a 
n e c e s s á r i a p r e s e n ç a d o s d i v e r s o s 
carismas na Igreja, os dois textos mais 
explícitos (Rm 12, 4-8; 1 Cor 12, 12-30) 
utilizam a comparação do corpo humano: 
«É que, como num só corpo, temos muitos 
membros, mas os membros não têm todos 
a m e s m a f u n ç ã o , a s s i m a c o n t e c e 
connosco: os muitos que somos formamos 
um só corpo em Cristo, mas, individual-
mente, somos membros que pertencem 
uns aos ou t ros . Temos dons que , 
consoante a graça que nos foi dada, são 
diferentes» (Rm 12, 4-6). A diversidade 
entre os membros do corpo não é uma 
anomalia a evitar. Pelo contrário, é uma 
necessidade benéfica que torna possível  o 
cumprimento das diversas funções vitais. 
«Se todos fossem um só membro, onde 
es ta r ia o co rpo? Há , po i s , mu i tos 
membros, mas um só corpo» (1 Cor 12, 
19-20).  Paulo, em Rm 12, 6, e Pedro, em 
1 Pe 4, 10[13], atestam uma estreita 

relação entre os carismas particulares 
(charísmata) e a graça (cháris) de Deus. 
Os carismas são reconhecidos como uma 
manifestação da «multiforme graça de 
Deus». Não se trata, portanto, de meras 
capacidades humanas. A sua origem 
divina expressa-se de diversas formas: de 
acordo com alguns textos, eles provêm de 
Deus (cf. Rm 12, 3; 1 Cor 12, 28; 2 Tim 1, 
6; 1 Pe 4, 10); segundo Ef 4, 7, provêm de 
Cristo; segundo 1 Cor 12, 4-11, do 
Espí r i to . Uma vez que es ta ú l t ima 
passagem é a mais insistente (nomeia 
sete vezes o Espírito), os carismas são 
habitualmente apresentados como «mani-
festações do Espírito» (1 Cor 12, 7). É 
claro, no entanto, que esta atribuição não 
é exclusiva nem contradiz as duas 
precedentes. Os dons de Deus implicam 
sempre todo o horizonte trinitário, como 
sempre foi  afirmado pela teologia desde 
os seus inícios, tanto no ocidente como no 
oriente[14].

Dons dispensados «ad utilitatem» e o 
primado da caridade

5. Em 1 Cor 12, 7, Paulo declara que «a 
cada um é dada a manifestação do 
Espírito, para proveito». Muitos tradutores 
acrescentam: «para proveito comum», 
p o r q u e a m a i o r i a d o s c a r i s m a s 
mencionados pelo Apóstolo, ainda que 
nem todos, têm diretamente um proveito 
comum. Esta finalidade à edificação de 
todos foi  bem compreendida, por exemplo 
por Basílio Magno, quando diz: «Cada um 
recebe estes dons mais para os outros 
que para si mesmo […]. Na vida comum é 
necessário que a força do Espírito Santo 
dada a um seja transmitida a todos. Quem 
vive para si  próprio, talvez possa ter um 
carisma, mas torna-o inútil  ao conservá-lo 
inativo, porque o enterrou dentro de si 
mesmo»[15]. De qualquer modo, Paulo 
não exclui  que um carisma possa ser útil 
somente à pessoa que o recebeu. Tal  é o 
exemplo de falar em línguas, diferente 
neste caso do dom da profecia[16]. Os 
carismas que têm uma utilidade comum, 
sejam carismas de palavra (de sabedoria, 
d e c o n h e c i m e n t o , d e p r o f e c i a , d e 
exortação) ou de ação (de autoridade, de 
ministério, de governo), têm também uma 
utilidade pessoal, uma vez que o seu 
exercício em prol do bem comum favorece 
o progresso na caridade em quem os 
possui. A este propósito, Paulo observa 
que, se não houver caridade, nem os 
carismas mais elevados são úteis à 
pessoa que os recebe (cf. 1 Cor 13, 1-3). 



Uma passagem severa do Evangelho de 
Mateus (Mt 7, 22-23) exprime a mesma 
rea l idade: o exerc íc io de car ismas 
vistosos (profecias, exorcismos, milagres) 
i n f e l i zmen te pode coex i s t i r com a 
ausência de uma relação autêntica com o 
Salvador. Por conseguinte, tanto Pedro 
como Paulo insistem na necessidade de 
or ien ta r todos os car ismas para a 
caridade. Pedro oferece uma regra geral: 
«Como bons administradores das várias 
graças de Deus, cada um de vós ponha ao 
serviço dos outros o dom que recebeu» (1 
Pe 4, 10). Paulo preocupa-se particular-
mente com o uso dos carismas nos 
encontros da comunidade cristã e afirma: 
«que tudo se faça de modo a edificar» (1 
Cor 14, 26).

A variedade dos carismas

6. Em alguns textos encontramos um 
elenco de carismas, umas vezes de forma 
sumária (cf. 1 Pe 4, 10), outras vezes de 
forma mais detalhada (cf. 1 Cor 12, 8-10. 
28-30; Rm 12, 6-8). Dentre os elencados, 
estão dons excecionais (de cura, de obras 
de autoridade, de variedade de línguas) e 
dons ordinários (de ensino, de serviço, de 
beneficência), ministérios para a condu-
ção das comunidades (cf. Ef 4, 11) e dons 
concedidos por meio da imposição das 
mãos (cf. 1 Tm 4, 14; 2 Tm 1, 6). Nem 
sempre é claro que todos estes dons 
s e j a m c o n s i d e r a d o s « c a r i s m a s » 
propriamente ditos. Os dons excecionais, 
mencionados repetidamente em 1 Cor 
12-14, de facto desaparecem dos textos 
posteriores; o elenco de Rm 12, 6-8 
apresenta somente car ismas menos 
vistosos que possuem uma uti l idade 
constante para a vida da comunidade 
cristã. Nenhum desses elencos pretende 
ser exaustivo. Noutro local, por exemplo, 
Paulo sugere que a opção pelo celibato 
por amor de Cristo seja vista como fruto 
de um carisma, tal como a opção pelo 
matrimónio (cf. 1 Cor 7, 7, no contexto de 
todo o capítulo). Ambas são exemplos que 
dependem do grau de desenvolvimento 
atingido pela Igreja daquela época e que, 
por isso, são suscetíveis de acrescentos 
posteriores. A Igreja, de facto, cresce 
s e m p r e n o t e m p o g r a ç a s à a ç ã o 
vivificante do Espírito.

O bom exercício dos carismas na 
comunidade eclesial

7. De tudo o que foi  observado, torna-se 

evidente que não existe nos textos 
escriturísticos uma oposição entre os 
vários carismas, mas antes harmoniosa 
conexão e complementaridade. A antítese 
entre uma Igreja institucional de tipo 
judeo-cristão e uma Igreja carismática de 
t ipo paul ino, a f i rmada por a lgumas 
interpretações eclesiológicas redutoras, 
na verdade não encontra um fundamento 
adequado nos textos do Novo Testamento. 
Longe de colocar os carismas de um lado 
e as realidades institucionais de outra, ou 
de opor uma Igreja “da caridade” a uma 
Igreja “da instituição”, Paulo recolhe num 
único e lenco aqueles que possuem 
carismas de autoridade e ensino, de 
carismas que são úteis à vida ordinária da 
comunidade e carismas mais clamoro-
sos[17]. O mesmo Paulo descreve o seu 
ministério de apóstolo como «ministério do 
Espírito» (2 Cor 3, 8). Ele sente-se 
investido de autoridade (exousía) dada 
pelo Senhor (cf. 2 Cor 10, 8; 13, 10), uma 
autoridade que se alarga inclusive aos 
confrontos com os carismáticos. Tanto ele 
c o m o P e d r o d ã o i n s t r u ç õ e s a o s 
carismáticos sobre o modo como exercer 
os carismas. A sua atitude é acima de 
tudo de acolhimento favorável; estão 
convictos da origem divina dos carismas; 
no entanto, não os consideram como dons 
que permitam a dispensa de obediência à 
hierarquia eclesial  ou confiram o direito a 
um ministér io autónomo. Paulo tem 
consciência dos inconvenientes que um 
exercício desordenado dos carismas pode 
provocar na comunidade cristã[18]. Por 
isso, o apóstolo intervém com autoridade 
para estabelecer regras precisas sobre o 
exercício dos carismas «na Igreja» (1 Cor 
14, 19.28), ou seja nos encontros da 
comunidade (cf. 1 Cor 14, 23.26). Por 
e x e m p l o , e l e l i m i t a o u s o d a 
glossolalia[19]. Regras semelhantes são 
apresentadas também para o dom da 
profecia (cf. 1 Cor 14, 29-31)[20]

Dons hierárquicos e carismáticos

8. Em síntese, partindo de uma análise 
dos textos bíblicos sobre os carismas, fica 
claro que o Novo Testamento, ainda que 
não oferecendo uma doutrina sistemática 
completa, apresenta afirmações de grande 
importância que orientam a reflexão e a 
praxis eclesial. Deve-se ainda reconhecer 
que o termo “carisma” não é aí usado de 
f o r m a u n í v o c a ; é , p e l o c o n t r á r i o , 
importante constatar uma variedade de 
significados que a reflexão teológica e o 
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Magistério ajudam a compreender no 
âmbito de uma visão complexiva do 
mistério da Igreja. No presente documento, 
a atenção é colocada sobre o binómio 
posto em destaque no nº 4 da Constituição 
dogmática Lumen gentium, onde se fala de 
«dons hierárquicos e carismáticos» e das 
suas estreitas e articuladas conexões. Eles 
têm a mesma origem e o mesmo propósito. 
São dons de Deus, do Espírito Santo, de 
Cr i s to , dados com a f i na l i dade de 
contribuir, de formas diversas, para a 
edificação da Igreja. Quem recebeu o dom 
de governar na Igreja tem também a 
missão de vigiar sobre o bom exercício dos 
outros car ismas, de modo que tudo 
concorra para o bem da Igreja e para a sua 
missão evangelizadora, sabendo que é o 
Espíri to Santo que distr ibui os dons 
carismáticos por cada um, da forma que 
lhe apraz (cf. 1 Cor 12, 11). O mesmo 
Espírito dá á hierarquia da Igreja a 
capacidade de discernir os carismas 
autênticos, de os acolher com alegria e 
g r a t i d ã o , d e o s p r o m o v e r c o m 
generosidade e de os acompanhar com 
paternidade vigilante. A própria história 
testemunha a multiforme ação do Espírito, 
mediante a qual  a Igreja, edificada «sobre 
o alicerce dos Apóstolos e dos Profetas, 
tendo por pedra angular o próprio Cristo 
Jesus» (Ef 2, 20), vive a sua missão no 
mundo.

Ii - A relação entre dons hierárquicos e 
carismáticos no Magistério recente

O Concílio Vaticano II

9. O aparecimento dos diferentes carismas 
nunca deixou de se fazer sentir ao longo 
da secular história da Igreja e, no entanto, 
somente nos tempos mais recentes é que 
se desenvolveu uma reflexão sistemática 
sobre eles. A este respeito, é dado um 
espaço s ign i f i ca t i vo à dout r ina dos 
carismas no Magistério expresso por Pio 
XII na Carta encíclica Mystici corporis[21], 
enquan to que os ens i namen tos do 
Vat icano I I avançam com um passo 
s ign i f ica t ivo para uma compreensão 
adequada sobre a relação entre os dons 
hierárquicos e carismáticos. As passagens 
relevantes a este respeito[22], além de 
fazerem referência à Palavra de Deus, 
escrita e transmitida, aos Sacramentos e 
ao ministério hierárquico ordenado na vida 
da Igreja, referem também a presença de 
dons, de graças especiais ou carismas, 
derramados pelo Espírito entre os fiéis de 
t o d a s a s c o n d i ç õ e s . A p a s s a g e m 

emb lemát i ca a es te respe i to é -nos 
oferecida pela Lumen gentium, n. 4: «O 
Espírito [...] conduz a Igreja à verdade total 
(cf. Jo 16, 13) e unifica-a na comunhão e 
no ministério, enriquece-a e guia-a com 
diversos dons hierárquicos e carismáticos 
e adorna-a com os seus frutos (cf. Ef 4, 
11-12; 1 Cor 12, 4; Gál 5, 22)[23]. Desta 
forma, a Constituição dogmática Lumen 
gentium, ao apresentar os dons do mesmo 
Espírito, sublinha, mediante a distinção 
e n t r e d o n s h i e r á r q u i c o s e d o n s 
carismáticos, a sua diferença na unidade. 
São também significativas as afirmações 
feitas pela Lumen gentium 12 sobre a 
realidade carismática no contexto da 
participação do povo de Deus na missão 
profética de Cristo, na qual se reconhece 
que o Espírito Santo «não só santifica e 
conduz o Povo de Deus por meio dos 
sacramentos e ministérios e o adorna com 
virtudes» mas «distribui  também graças 
especiais entre os fiéis de todas as 
classes, as quais os tornam aptos e 
dispostos a tomar diversas obras e 
encargos, proveitosos para a renovação e 
cada vez mais ampla edificação da Igreja».
Por f im, descreve-se o seu caráter 
pluriforme e providente: «estes carismas, 
quer sejam os mais e levados, quer 
também os mais simples e comuns, devem 
ser recebidos com ação de graças e 
consolação, por serem muito acomodados 
e úteis às necessidades da Igreja»[24]. 
Ref lexões semelhantes encontram-se 
também no Decreto conciliar sobre o 
apostolado dos leigos[25]. O mesmo 
documento afirma que esses dons não 
devem ser cons iderados como a lgo 
facultativo na vida da Igreja; melhor, «a 
receção destes carismas, mesmo dos mais 
simples, confere a cada um dos fiéis o 
direito e o dever de os atuar na Igreja e no 
mundo, para bem dos homens e edificação 
da Igre ja , na l iberdade do Espí r i to 
Santo»[26]. Por conseguinte, os carismas 
autênticos são considerados dons de 
irrenunciável importância para a vida e 
para a missão ec les ia l . Por f im, é 
constante nos ensinamentos conciliares o 
reconhecimento do papel essencial  dos 
pastores no discernimento dos carismas e 
dos seu exercício dentro da comunidade 
eclesial[27]

O Magistério pós-conciliar

10. As intervenções do Magistério sobre 
este assunto no período a seguir ao 
Concílio Vaticano II multiplicaram-se[28]. 
Isto deve-se à crescente vitalidade dos 



novos movimentos, agregações de fiéis e 
comunidades eclesiais, juntamente com a 
necessidade de precisar o lugar da vida 
consagrada dentro da Igreja[29]. João 
Paulo II, ao longo do seu Magistério, 
insistiu particularmente no princípio da co-
essencialidade destes dons: «Repetidas 
vezes sublinhei que na Igreja não existe 
con t ras te nem cont rad ição en t re a 
dimensão institucional e a dimensão 
carismática, da qual  os Movimentos são 
uma expressão importante. Tanto uma 
c o m o o u t r a s ã o c o - e s s e n c i a i s n a 
constituição divina da Igreja fundada por 
J e s u s , u m a v e z q u e c o n c o r r e m 
conjuntamente para tornar presente o 
mistério de Cristo e a sua obra salvífica 
no mundo»[30]. O Papa Bento XVI, além 
de sublinhar a sua co-essencialidade, 
a p r o f u n d o u a a f i r m a ç ã o d o s e u 
predecessor recordando que «tal como na 
Igreja as instituições essenciais são 
carismáticas, assim os carismas devem de 
uma forma ou de outra institucionalizar-se, 
para que haja coerência e continuidade. 
Assim, ambas as dimensões, originárias 
do Espírito Santo através do Corpo de 
Cristo, concorrem conjuntamente para 
tornar presente o mistério e a obra 
salvífica de Cristo no mundo»[31]. Tanto 
os dons hierárquicos como os carismá-
ticos resultam desta forma reciprocamente 
re lac ionados desde a sua o r i gem. 
Finalmente, o Papa Francisco recordou «a 
harmonia» que o Espírito estabelece entre 
os diversos dons e apelou às agregações 
c a r i s m á t i c a s p a r a u m a a b e r t u r a 
miss ionár ia, para a obediência aos 
pastores[32] e para a imanência eclesial, 
uma vez que «é no âmbito da comunidade 
que desabrocham e florescem os dons 
que o Pai nos concede em abundância; e 
é no seio da comunidade que aprendemos 
a reconhecê-los como um sinal do seu 
amor por todos os seus f i lhos»[33]. 
Por tan to , para conc lu i r, é poss íve l 
r e c o n h e c e r u m a c o n v e r g ê n c i a d o 
Magistério eclesial recente sobre a co-
essencialidade entre os dons hierárquicos 
e carismáticos. A sua contraposição, bem 
como a sua justaposição, seria sintoma de 
uma errada ou insuficiente compreensão 
da ação do Espírito Santo na vida e na 
missão da Igreja. 

III. O fundamento teológico da relação 
entre dons hierárquicos e carismáticos

Horizonte trinitário e cristológico dos 
dons do Espírito Santo

11. Para poder apreender as razões 

p r o f u n d a s d a r e l a ç ã o e n t r e d o n s 
hierárquicos e carismáticos é oportuno 
fazer referência ao seu fundamento 
teológico. De facto, a necessidade de 
superar qualquer tipo de contraposição 
estéril  ou intrínseca justaposição entre 
dons hierárquicos e carismáticos é exigida 
pela própria economia da salvação, a qual 
compreende a relação intrínseca entre as 
missões do Verbo incarnado e do Espírito 
Santo. Na realidade, todos os dons do Pai 
implicam a referência à ação conjunta e 
diferenciada das missões divinas: todos 
os dons provêm do Pai, por meio do Filho, 
no Espírito Santo. O dom do Espírito na 
Igreja está ligado á missão do Filho, 
consumada plenamente no seu mistério 
pascal. O próprio Jesus relaciona o 
cumprimento da sua missão com o envio 
do Espírito à comunidade dos crentes[34]. 
Por isso, o Espírito Santo não pode, seja 
de que forma for, inaugurar uma economia 
diversa à do Logos divino incarnado, 
crucificado e ressuscitado[35]. De facto, 
toda a economia sacramental  da Igreja é a 
realização pneumatológica da Incarnação: 
por isso, o Espírito Santo é considerado 
pela Tradição como a alma da Igreja, 
Corpo de Cristo. A ação de Deus na 
história implica sempre a relação entre o 
Filho e o Espírito Santo, aos quais Ireneu 
de leão chama sugestivamente «as duas 
mãos do Pai»[36]. Neste sentido, nenhum 
dom do Espírito pode deixar de estar em 
relação com o Verbo feito carne[37].
A re lação or ig inár ia ent re os dons 
h ierárqu icos, confer idos pe la graça 
sacramenta l da Ordem, e os dons 
carismáticos, livremente distribuídos pelo 
Espírito Santo, tem, portanto, a sua raiz 
última na relação entre o Logos divino 
incarnado e o Espírito Santo, que é 
sempre Espírito do Pai  e do Espírito. 
Precisamente para evitar visões teológi-
cas equívocas que requeressem (levas-
sem a) uma «Igreja do Espírito» diversa e 
s e p a r a d a d a I g r e j a h i e r á r q u i c a -
institucional, é oportuno sublinhar que as 
duas m issões d i v i nas se imp l i cam 
rec i p rocamen te em todos os dons 
concedidos à Igreja. Na realidade, a 
missão de Jesus Cristo implica, já por si 
própria, a ação do Espírito. João Paulo II, 
na sua Carta encíclica sobre o Espírito 
Santo, Dominum et vivificantem, tinha já 
mostrado a importância decisiva da ação 
do Espírito na missão do Filho[38]. Bento 
XVI aprofundou este pensamento na 
Exo r tação apos tó l i ca Sac ramen tum 
caritatis, recordando que o Paráclito 
«ativo já na criação (Gn 1, 2), está 
presente em plenitude na vida inteira do 
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Verbo encarnado». Jesus Cr is to «é 
concebido no seio da Virgem Maria por 
obra do Espírito Santo (Mt 1, 18; Lc 1, 35); 
no início da sua missão pública, nas 
margens do Jordão, vê-O descer sobre Si 
em forma de pomba (Mt 3, 16 e par.); 
neste mesmo Espírito, age, fala e exulta 
(Lc  10, 21); e é n'Ele que Jesus pode 
oferecer-Se a Si mesmo (Heb 9, 14). No 
chamado «d i scu rso de desped ida» 
referido por João, Jesus põe claramente 
em relação o dom da sua vida no mistério 
pascal  com o dom do Espírito aos Seus 
(Jo 16, 7). Depois de ressuscitado, 
trazendo na sua carne os sinais da paixão, 
pode derramar o Espírito (Jo 20, 22), 
tornando os seus discípulos participantes 
da mesma missão d'Ele (Jo 20, 21). Em 
seguida, será o Espírito que ensina aos 
discípulos todas as coisas, recordando-
lhes tudo o que Cristo tinha dito (Jo 14, 
26), porque compete a Ele, enquanto 
Espírito da verdade (Jo 15, 26), introduzir 
os discípulos na verdade total (Jo 16, 13). 
Segundo narram os Actos, o Espírito 
desce sobre os Apóstolos reunidos em 
oração com Maria no dia de Pentecostes 
(2, 1-4), e impele-os para a missão de 
a n u n c i a r a b o a n o v a a t o d o s o s 
povos»[39].

A ação do Espírito Santo nos dons 
hierárquicos e carismáticos

12. Destacar o horizonte trinitário e 
cristológico dos dons divinos também 
ilumina a relação entre dons hierárquicos 
e carismáticos. De facto, nos dons hierár-
quicos, enquanto ligados ao sacramento 
da Ordem, surge em primeiro plano a 
relação com o agir salvífico de Cristo, 
como por exemplo a inst i tu ição da 
Eucaristia (cf. Lc 22, 19s; 1 Cor 11, 25), o 
poder de perdoar os pecados (cf. Jo 20, 
22s), o mandato apostólico com a tarefa 
de evangelizar e batizar (cf. Mc 16, 15s; 
Mt 28, 18-20); ao mesmo tempo, é 
evidente que nenhum sacramento pode 
ser conferido sem a ação do Espírito 
Santo[40] . Por outro lado, os dons 
carismáticos dispensados pelo Espírito 
Santo, «que sopra onde quer» (cf. Jo 3, 8) 
e distribui os seus dons «como lhe 
apraz» (1 Cor 12, 11), são objetivamente 
relacionados com a vida nova em Cristo, 
uma vez que «cada um pela sua parte» (1 
Cor 12, 27) é membro do seu Corpo. 
Portanto, a correta compreensão dos dons 
carismáticos é feita somente em relação à 
presença de Cristo e ao seu serviço; tal 
c o m o a f i r m o u J o ã o P a u l o I I , « o s 
verdadeiros carismas não podem senão 

tender para o encontro com Cristo nos 
Sacramentos»[41]. Portanto, tanto os dons 
h ie rá rqu i cos como os ca r i smá t i cos 
aparecem unidos relativamente à relação 
intrínseca entre Jesus Cristo e o Espírito 
San to . O Parác l i t o é , con tempora -
neamente, Aquele que, at ravés dos 
sacramentos, difunde eficazmente a graça 
sa lv í f i ca o fe r ta por Cr is to mor to e 
ressuscitado, e Aquele que dispensa os 
car ismas. Na t rad ição l i tú rg ica dos 
cristãos do Oriente, especialmente na 
s i r íaca, o lugar do Espí r i to Santo , 
representado na imagem do fogo, ajuda a 
tornar tudo isto muito claro. O grande 
teólogo e poeta Efrém, o Sírio, afirma com 
efeito que «o fogo da compaixão desceu e 
veio habitar no pão»[42], indicando a sua 
ação transformadora em relação não só 
aos dons mas também aos fiéis que 
comerão o pão eucarístico. A perspetiva 
oriental, com a eficácia das suas imagens, 
a juda-nos a compreender como, ao 
aproximarmo-nos da Eucaristia, Cristo nos 
dá o Espírito. O mesmo Espírito, segui-
damente, por meio da sua ação nos fiéis, 
alimenta a vida em Cristo, conduzindo-os 
novamente a uma mais profunda vida 
sacramental, sobretudo na Eucaristia. 
Deste modo, a ação livre da Santíssima 
Trindade na história alcança para os fiéis 
o dom da salvação e simultaneamente 
anima-os, afim que eles correspondam 
l i v r e m e n t e e p l e n a m e n t e c o m o 
compromisso da própria vida. 

(Conclui no próximo número)



Formados no amor para partilhar o 
amor 

Cada um de nós é formado pelo amor de 
Deus, recebe tudo de Deus, corpo e alma. 
Também temos uma vocação para o 
serviço a Deus e para os irmãos, e às 
vezes pergunto-me quando recebemos 
esta vocação, se quando ainda estamos no 
seio da mãe ou quando começamos a vida 
na terra? Quer dizer que conforme vamos 
crescendo, vamos fazendo as nossas 
escolhas. Mas uma coisa é clara, que tudo 
recebemos de Deus: a vida, a educação 
pelos pais cristãos, a formação, a fé e a 
Igreja etc.

No ano passado, participei no terceiro 
retiro mundial para sacerdotes, organizado 
pelo ICCRS-Renovamento Carismático 
Católico. Para dizer a verdade foi  um retiro 
maravilhoso! Pude encontrar-me com 
sacerdotes de todo mundo, bispos, 
cardeais, e também com o Papa Francisco. 
O que tocou especialmente o meu coração 
foi a Missa celebrada pelo Santo Padre. 
Nós rezámos em línguas, como nós 
r e z a m o s n a n o s s a c o m u n i d a d e 
Pneumavita. Tudo o que experimentei 
nesta comunidade Pneumavita, aqui  em 
Portugal, experimentei  em Roma, com 
mais intensidade talvez, por estarmos 
muitos sacerdotes, bispos e o Santo 
Padre. Quero dizer que o Renovamento 
Carismático está acolhido na Igreja; e o 
Espírito Santo está sempre a guiar-nos. 

O meu coração foi  tocado pelas palavras do 
Papa Francisco, que nos incentivou para 
organizarmos Seminários de Vida Nova no 
E s p í r i t o , p a r a e n c o n t r a r a C r i s t o 
Ressuscitado. E isso é verdade. Mesmo os 
cristãos de hoje precisam de fazer este 
encontro, porque sem este encontro não 
pode haver cristãos que vivam na verdadeira 
vida, na paz, na alegria, e no amor. Porque 
hoje temos cristãos batizados que sabem os 
mandamentos de Cristo, frequentam a 
Igreja, têm ideia sobre Jesus Cristo, fazem 
muito boas obras, mas não conhecem, nem 
vivem com Cristo. Porque falo assim? 
Porque vejo-os viverem vidas duplas; e por 
causa disso as pessoas sofrem e buscam a 
verdade. E penso também que, para 
organizar os seminários, devemos ter muita 
sabedoria e humildade, para ir ao coração 
das pessoas sedentas de Deus.

Outra coisa que tocou o meu coração foram 
os testemunhos dos conferencistas. Percebi 
que o Espírito Santo toca em vários estados 
de vida, em vários momentos de tribulação, 
tristeza, angústia, alegria ou oração. O 
Espírito Santo é o Paráclito que dá 
consolação; e nós os sacerdotes devemos 
também ser paráclitos para os outros, para o 
povo de Deus. O Sacramento da Ordem, 
que recebemos de Deus através da 
imposição das mãos do bispo, dá-nos a 
capacidade de amar e servir de outra 
maneira, com a misericórdia de Deus. Nós 
recebemos os carismas para edificar as 
comunidades na Igreja. Nós, os sacerdotes, 3
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temos todos os meios para seguir uma vida 
santa e para mostrar esses verdadeiros 
caminhos aos homens. Devemos ser 
misericordiosos, ter misericórdia para com o 
povo de Deus. Se nos falta isso na nossa vida, 
lembremos o dia da nossa Ordenação, que foi 
cheio de luz e de alegria; isso dá-nos força 
nas nossas lutas espirituais de cada dia; e 
assim permitimos que Cristo vença todo o mal 
que nos rodeia; e que nos fortaleça para 
dizermos sempre “Sim” a Deus Pai. Nós 
podemos sempre encontrar-nos com Cristo na 
Eucaristia, para sermos sacerdotes reno-
vados, permitindo que Cristo nos transforme 
com o seu amor infinito.
Percebi neste retiro que o Renovamento 
Carismático está na Igreja, é pela Igreja e é 
Igreja.

Desejo, para todos, paz e alegria em Cristo; e 
rezem por mim, para que seja fiel  a Cristo, e 
continue a servir com amor misericordioso a 
Santa Igreja e os irmãos.
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo! 
Amen.

Nota de Pneuma: O Pe. Dimitri é de 
nacionalidade ucraniana. Está em Portugal 
para acompanhar espiritualmente os seus 
compatriotas. Participa activamente na 
vida da Comunidade Pneumavita e iniciou 
um doutoramento em teologia na 
Universidade Católica. 



Difunde-se cada vez mais a chamada 
ideologia do género ou gender. Porém, nem 
todas as pessoas disso se apercebem e 
muitos desconhecem o seu alcance social  e 
cultural, que já foi qualificado como verdadeira 
revolução antropológica. Não se trata apenas 
de uma simples moda intelectual. Diz respeito 
antes a um movimento cultural com reflexos 
na compreensão da família, na esfera política 
e legislativa, no ensino, na comunicação social 
e na própria linguagem corrente.
Mas a ideologia do género contrasta 
frontalmente com o acervo civilizacional já 
adquirido. Como tal, opõe-se radicalmente à 
visão bíblica e cristã da pessoa e da 
sexualidade humanas. Com o intuito de 
esclarecer as diferenças entre estas duas 
visões surge este documento. Move-nos o 
desejo de apresentar a visão mais sólida e 
mais fundante da pessoa, milenarmente 
descoberta, valorizada e seguida, e para a 
qual o humanismo cristão muito contribuiu. 
Acreditamos que este mesmo humanismo, 
atualmente, é chamado a dar contributo válido 
na redescoberta da profundidade e beleza de 
uma sexualidade humana corretamente 
entendida.
Trata-se da defesa de um modelo de 
sexualidade e de família que a sabedoria e a 
história, não obstante as mutações culturais, 
nos diferentes contextos sociais e geográficos, 
consideram apto para exprimir a natureza 
humana.

1. A pessoa humana, espírito encarnado

Antes de mais, gostaríamos de deixar bem 
claro que, para o humanismo cristão, não há 
lugar a dualismos: o desprezo do corpo em 
nome do espírito ou vice-versa. O corpo 
sexuado, como todas as criaturas do nosso 
Deus, é produto bom de um Deus bom e 
amoroso. Uma segunda verdade a considerar 
na visão cristã da sexualidade é a da pessoa 
humana como espírito encarnado e, por isso, 
sexuado: a diferenciação sexual  correspon-
dente ao desígnio divino sobre a criação, em 
toda a sua beleza e plenitude: «Ele os criou 
homem e mulher» (Gn 1,27); «Deus, vendo 
toda sua obra, considerou-a muito boa» (Gn 
1,31).
A corporalidade é uma dimensão constitutiva 
da pessoa, não um seu acessório; a pessoa é 
um corpo, não tem um corpo; a dignidade do 
corpo humano é corolário da dignidade da 
pessoa humana; a comunhão dos corpos deve 
exprimir a comunhão das pessoas.
Porque a pessoa humana é a totalidade 
unificada do corpo e da alma, existe 
necessariamente, como homem ou mulher. 
Por conseguinte, a dimensão sexuada, a 
masculinidade ou feminilidade, é constitutiva 
da pessoa, é o seu modo de ser, não um 
simples atributo. É a própria pessoa que se 
exprime através da sexualidade. A pessoa é, 
assim, chamada ao amor e à comunhão como 
homem ou como mulher. E a diferença sexual 
tem um significado no plano da criação: 

Carta Pastoral da Conferência Episcopal

«A propósito da ideologia do género»
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exprime uma abertura recíproca à alteridade e 
à d i f e r e n ç a , a s q u a i s , n a s u a 
c o m p l e m e n t a r i d a d e , s e t o r n a m 
enriquecedoras e fecundas.

2. Confrontados com uma forte mudança 
cultural

Reconhecemos, sem dúvida, que, no longo 
caminho do amadurecimento cultural e 
civilizacional, nem sempre se atribuiu aos dois 
âmbitos do humano (o masculino e o feminino) 
o mesmo valor e semelhante protagonismo 
social. Especialmente a mulher, não 
raramente, foi  vítima de forte sujeição ao 
homem e sofreu alguma menorização social e 
cultural. Graças a Deus, tais situações estão 
progressivamente a ser ultrapassadas e a 
condição feminina, antigamente conotada com 
a ideia de opressão, hoje está a revelar-se 
como enorme potencial  de humanização e de 
desenvolvimento harmonioso da sociedade.
No desejo de ultrapassar esta menoridade 
social  da mulher, alguns procederam a uma 
distinção radical entre o sexo biológico e os 
papéis que a sociedade, tradicionalmente, lhe 
outorgou. Afirmam que o ser masculino ou 
feminino não passa de uma construção 
mental, mais ou menos interessada e artificial, 
que, agora, importaria desconstruir. Por 
conseguinte, rejeitam tudo o que tenha a ver 
com os dados biológicos para se fixarem na 
dimensão cultural, entendida como mentali-
dade pessoal e social. E, por associação de 
ideias, passou-se a rejeitar a validade de tudo 
o que tenha a ver com os tradicionais dados 
normativos da natureza a respeito da 
sexualidade (heterossexualidade, união 
monogâmica, limite ético aos conhecimentos 
técnicos ligados às fontes da vida, respeito 
pela vida intra-uterina, pudor ou reserva de 
intimidade, etc.). É todo este âmbito mental 
que se costuma designar por ideologia do 
género ou gender.
A ideologia do género surge, assim, como 
uma antropologia alternativa, quer à judaico-
cristã, quer à das culturas tradicionais não 
ocidentais. Nega que a diferença sexual 
inscrita no corpo possa ser identificativa da 
pessoa; recusa a complementaridade natural 
entre os sexos; dissocia a sexualidade da 
procriação; sobrepõe a filiação intencional à 
biológica; pretende desconstruir a matriz 
heterossexual da sociedade (a família assente 
na união entre um homem e uma mulher deixa 
de ser o modelo de referência e passa a ser 
um entre vários).

3. Os pressupostos da ideologia do género

Esta teoria parte da distinção entre sexo e 
género, forçando a oposição entre natureza e 
cultura. O sexo assinala a condição natural e 
biológica da diferença física entre homem e 
mulher. O género baliza a construção 
histórico-cultural da identidade masculina e 
feminina. Mas, partindo da célebre frase de 
Simone de Beauvoir, «uma mulher não nasce 
mulher, torna-se mulher», a ideologia do 
género considera que somos homens ou 
mulheres não na base da dimensão biológica 
em que nascemos, mas nos tornamos tais de 
acordo com o processo de socialização (da 
interiorização dos comportamentos, funções e 
papéis que a sociedade e cultura nos 
distribui). Papéis que, para estas teorias, são 
injustos e artificiais. Por conseguinte, o género 
deve sobrepor-se ao sexo e a cultura deve 
impor-se à natureza.
Como, para esta ideologia, o género é uma 
construção social, este pode ser descons-
truído e reconstruído. Se a diferença sexual 
entre homem e mulher está na base da 
opressão desta, então qualquer forma de 
definição de uma especificidade feminina é 
opressora para a mulher. Por isso, para os 
defensores do gender, a maternidade, como 
especificidade feminina, é sempre uma 
discriminação injusta. Para superar essa 
opressão, recusa-se a diferenciação sexual 
natural  e reconduz-se o género à escolha 
individual. O género não tem de corresponder 
ao sexo, mas pertence a uma escolha 
subjetiva, ditada por instintos, impulsos, 
preferências e interesses, o que vai  para além 
dos dados naturais e objetivos.
O gender sustenta a irrelevância da diferença 
sexual na construção da identidade e, por 
consequência, também a irrelevância dessa 
diferença nas relações interpessoais, nas 
uniões conjugais e na constituição da família. 
Se é indiferente a escolha do género a nível 
individual, podendo escolher-se ser homem ou 
mulher independentemente dos dados 
naturais, também é indiferente a escolha de se 
ligar a pessoas de outro ou do mesmo sexo. 
Daqui a equiparação entre uniões 
heterossexuais e homossexuais. 
A o m o d e l o d a f a m í l i a 
heterossexual sucedem-
se vários tipos de 
família, tantos 
quantas as 



preferências individuais, para além de 
qualquer modelo de referência. Deixa de se 
falar em família e passa a falar-se em famílias. 
Privilegiar a união heterossexual afigura-se-lhe 
uma forma de discriminação. Igualmente, 
deixa de se falar em paternidade e 
m a t e r n i d a d e e p a s s a a f a l a r - s e , 
exclusivamente, em parentalidade, criando um 
conceito abstrato, pois desligado da geração 
biológica.

4. Reflexos da afirmação e difusão da 
ideologia do género

A afirmação e difusão da ideologia do género 
pode notar-se em vários âmbitos. Um deles é 
o dos hábitos linguísticos correntes. Vem-se 
generalizando, a começar por documentos 
oficiais e na designação de instituições 
públicas, a expressão género em substituição 
de sexo (igualdade de género, em vez de 
igualdade entre homem e mulher), tal como a 
expressão famílias em vez de família, ou 
parentalidade em vez de paternidade e 
maternidade. Muitas pessoas passam a adotar 
estas expressões por hábito ou moda, sem se 
aperceberem da sua conotação ideológica. 
Mas a generalização destas expressões está 
longe de ser inocente e sem consequências. 
Faz parte de uma estratégia de afirmação 
ideológica, que compromete a inteligibilidade 
básica de uma pessoa, por vezes, tendo 
consequências dramáticas: incapacidade de 
alguém se situar e definir no que tem de mais 
elementar.
Os planos político e legislativo são outro dos 
âmbitos de penetração da ideologia do 
género, que atinge os centros de poder 
nacionais e internacionais. Da agenda fazem 
parte as leis de redefinição do casamento de 
modo a nelas incluir uniões entre pessoas do 
mesmo sexo (entre nós, a Lei nº 9/2010, de 31 
de maio), as leis que permitem a adoção por 
pares do mesmo sexo (em discussão entre 
nós, na modalidade de co-adoção), as leis que 
permitem a mudança do sexo oficialmente 
reconhecido, independentemente das carate-
rísticas fisiológicas do requerente (Lei nº 
7/2011, de 15 de março), e as leis que 
permitem o recurso de uniões homossexuais e 
pessoas sós à procriação artificial, incluindo a 
chamada maternidade de substituição (a Lei 
nº 32/2006, de 26 de julho, não contempla a 
possibilidade referida).
Outro âmbito de difusão da ideologia do 
género é o do ensino. Este é encarado como 
u m m e i o e f i c a z d e d o u t r i n a ç ã o e 
transformação da mentalidade corrente e é 
nítido o esforço de fazer refletir na orientação 

dos programas escolares, em particular nos 
de educação sexual, as teses dessa ideologia, 
apresentadas como um dado científico 
consensual e indiscutível. Esta estratégia tem 
dado origem, em vários países, a movimentos 
de protesto por parte dos pais, que rejeitam 
esta forma de doutrinação ideológica, porque 
contrária aos princípios nos quais pretendem 
educar os seus filhos. Entre nós, a Portaria nº 
196-A/2010, de 9 de abril, que regulamenta a 
Lei nº 60/2009, de 6 de agosto, relativa à 
educação sexual  em meio escolar, inclui, entre 
os conteúdos a abordar neste âmbito, 
sexualidade e género.

5. O alcance antropológico da ideologia do 
género

Importa aprofundar o alcance da ideologia do 
género, pois ela representa uma autêntica 
revolução antropológica. Ref lete um 
subjetivismo relativista levado ao extremo, 
negando o significado da realidade objetiva. 
Nega a verdade como algo que não pode ser 
construído, mas nos é dado e por nós 
descoberto e recebido. Recusa a moral como 
uma ordem objetiva de que não podemos 
dispor. Rejeita o significado do corpo: a 
pessoa não seria uma unidade incindível, 
espiritual e corpórea, mas um espírito que tem 
um corpo a ela extrínseco, disponível  e 
manipulável. Contradiz a natureza como dado 
a acolher e respeitar. Contraria uma certa 
forma de ecologia humana, chocante numa 
época em que tanto se exalta a necessidade 
de respeito pela harmonia pré-estabelecida 
subjacente ao equilíbrio ecológico ambiental. 
Dissocia a procriação da união entre um 
homem e uma mulher e, portanto, da 
relacionalidade pessoal, em que o filho é 
acolhido como um dom, tornando-a objeto de 
um direito de afirmação individual: o “direito” à 
parentalidade.
No plano estritamente científico, obviamente, é 
ilusória a pretensão de prescindir dos dados 
biológicos na identificação das diferenças 
entre homens e mulheres. Estas diferenças 
partem da estrutura genética das células do 
corpo humano, pelo que nem sequer a 
intervenção cirúrgica nos órgãos sexuais 
externos permitiria uma verdadeira mudança 
de sexo.
É certo que a pessoa humana não é só 
natureza, mas é também cultura. E também é 
certo que a lei natural não se confunde com a 
lei  biológica. Mas os dados biológicos 
objetivos contêm um sentido e apontam para 
um desígnio da criação que a inteligência 
pode descobrir como algo que a antecede e 
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se lhe impõe e não como algo que se pode 
manipular arbitrariamente. A pessoa humana é 
um espírito encarnado numa unidade bio-
psico-social. Não é só corpo, mas é também 
corpo. As dimensões corporal  e espiritual 
devem harmonizar-se, sem oposição. Do 
mesmo modo, também as dimensões natural  e 
cultural. A cultura vai  para além da natureza, 
mas não se lhe deve opor, como se dela 
tivesse que se libertar.

6. Homem e mulher chamados à comunhão

A diferenciação sexual inscrita no desígnio da 
criação tem um sentido que a ideologia do 
género ignora. Reconhecê-la e valorizá-la é 
assegurar o limite e a insuficiência de cada um 
dos sexos, é aceitar que cada um deles não 
exprime o humano em toda a sua riqueza e 
plenitude. É admitir a estrutura relacional da 
pessoa humana e que só na relação e na 
comunhão (no ser para o outro) esta se realiza 
plenamente.
Essa comunhão constrói-se a partir da 
diferença. A mais básica e fundamental, que é 
a de sexos, não é um obstáculo à comunhão, 
não é uma fonte de oposição e conflito, mas 
uma ocasião de enriquecimento recíproco. O 
homem e a mulher são chamados à 
comunhão porque só ela os completa e 
permite a continuação da espécie, através da 
geração de novas vidas. Faz parte da 
maravilha do desígnio da criação. Não é, como 
tal, algo a corrigir ou contrariar.
A sociedade edifica-se a partir desta 
colaboração entre as dimensões masculina e 
feminina. Em primeiro lugar, na sua célula 
básica, a família. É esta quem garante a 
renovação da sociedade através da geração 
de novas vidas e assegura o equilíbrio 
harmonioso e complexo da educação das 
novas gerações. Por isso, nunca um ou mais 
pais podem substituir uma mãe, e nunca uma 
ou mais mães podem substituir um pai.

7. Complementaridade do masculino e do 
feminino

É um facto que algumas visões do masculino e 
feminino têm servido, ao longo da história, 
para consolidar divisões de tarefas rígidas e 
estereotipadas que limitaram a realização da 
mulher, relegada a um papel doméstico e 
circunscrita na intervenção social, económica, 
cultural e política. Mas, na visão bíblica, o 
domínio do homem sobre a mulher não faz 
parte do original  desígnio divino: é uma 
consequência do pecado. Esse domínio indica 

perturbação e perda da estabilidade da 
igualdade fundamental, entre o homem e a 
mulher. O que vem em desfavor da mulher, 
porquanto somente a igualdade, resultante da 
comum dignidade, pode dar às relações 
recíprocas o carácter de uma autêntica 
communio personarum (comunhão de 
pessoas).
A ideologia do género não se limita a 
denunciar tais injustiças, mas pretende 
eliminá-las negando a especificidade feminina. 
Isso empobrece a mulher, que perde a sua 
identidade, e enfraquece a sociedade, privada 
dum contributo precioso e insubstituível, como 
é a feminilidade e a maternidade. Aliás, a 
nossa época reconhece – e bem! – a 
importância da presença equilibrada de 
homens e mulheres nos vários âmbitos da vida 
social, designadamente nos centros de 
decisão económica e política. Mesmo que 
essa presença não tenha de ser rigidamente 
paritária, a sociedade só tem a ganhar com o 
contributo complementar das específicas 
sensibilidades masculina e feminina.

8. O "génio feminino"

Nesta perspetiva, há que pôr em relevo aquilo 
que o Papa João Paulo II denominou "génio 
feminino". Não se trata de algo que se exprima 
apenas na relação esponsal  ou maternal, 
específicas do matrimónio, como pretenderia 
uma certo romantismo. Mas estende-se ao 
conjunto das relações interpessoais e refere-
se a todas as mulheres, casadas ou solteiras. 
Passa pela vocação à maternidade, sem que 
esta se esgote na biológica. Nesta, entretanto, 
comprova-se uma especial sensibilidade da 
mulher à vida, patente no seu desvelo na fase 
de maior vulnerabilidade e na sua capacidade 
de atenção e cuidado nas re lações 
interpessoais.
A maternidade não é um peso de que a mulher 
necessite de se libertar. O que se exige é que 
toda a organização social  apoie e não dificulte 
a concretização dessa vocação, através da 
qual a mulher encontra a sua plena realização. 
É de reclamar, em especial, que a 
inserção da mu lher numa 
organização laboral, conce-
bida em função dos 
homens, não se 
faça à custa da 



concretização dessa vocação, e se adotem 
todos os ajustamentos necessários.

9. O papel insubstituível do pai

Não pode, de igual modo, ignorar-se que o 
homem tem um contributo específico e 
insubstituível a dar à vida familiar e social, 
cumprindo a sua vocação à paternidade, que 
não é só biológica, assumindo a missão que 
só o pai pode desempenhar cabalmente. 
Talvez o âmbito em que mais se nota a 
ausência desse contributo seja o da educação, 
o que já levou a que se fale do pai como o 
“grande ausente”. Isto pode originar sérias 
consequências, tais como desorientação 
existencial dos jovens, toxicodependência ou 
delinquência juvenil. Se a relação com a mãe 
é essencial nos primeiros anos de vida, é 
também essencial  a relação com o pai, para 
que a criança e o jovem se diferenciem da 
mãe e assim cresçam como pessoas 
autónomas. Não bastam os afetos para 
crescer: são necessárias regras e autoridade, 
o que é acentuado pelo papel do pai.
Num contexto em que se discute a legalização 
da adoção por pares do mesmo sexo, não é 
supérfluo sublinhar a importância dos papéis 
da mãe e do pai  na educação das crianças e 
dos jovens: são papéis insubstituíveis e 
complementares. Cada uma destas figuras 
ajuda a criança e o jovem a construir a sua 
própria identidade masculina ou feminina. Mas 
também, e porque nem o masculino nem o 
feminino esgotam toda a riqueza do humano, a 
presença dessas duas figuras ajudam-nos a 
descobrir toda essa riqueza, ultrapassando os 
limites de cada um dos sexos. Uma criança 
desenvolve-se e prospera na interação 
conjunta da mãe e do pai, como parece óbvio 
e estudos científicos comprovam.

10. A resposta à afirmação e difusão da 
ideologia do género

A ideologia do género não só contrasta com a 
visão bíblica e cristã, mas também com a 
verdade da pessoa e da sua vocação. 
Prejudica a realização pessoal e, a médio 
prazo, defrauda a sociedade. Não exprime a 
verdade da pessoa, mas d is torce-a 
ideologicamente.
As alterações legislativas que refletem a 
mentalidade da ideologia do género -
concretamente, a lei que, entre nós, redefiniu o 
casamento - não são irreversíveis. E os 
cidadãos e legisladores que partilhem uma 
visão mais consentânea com o ser e a 

dignidade da pessoa e da família são 
chamados a fazer o que está ao seu alcance 
para as revogar.
Se viermos a assistir à utilização do sistema 
de ensino para a afirmação e difusão dessa 
ideologia, é bom ter presente o primado dos 
direitos dos pais e mães quanto à orientação 
da educação dos seus filhos. O artigo 26º, nº 
3, da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos estatui  que «aos pais pertence a 
prioridade do direito de escolher o género de 
educação dos seus filhos». E o artigo 43º, nº 2, 
da nossa Constituição estabelece que «o 
Estado não pode atribuir-se o direito de 
programar a educação e a cultura segundo 
quaisquer diretrizes filosóficas, estéticas, 
políticas, ideológicas ou religiosas».
De qualquer modo, a resposta mais eficaz às 
afirmações e difusão da ideologia do género 
há de resultar de uma nova evangelização. 
Trata-se de anunciar o Evangelho como este 
é: boa nova da vida, do amor humano, do 
matrimónio e da família, o que corresponde às 
exigências mais profundas e autênticas de 
toda a pessoa. A esse anúncio são chamadas, 
em especial, as famílias cristãs, antes de mais, 
mediante o seu testemunho de vida.

Fátima, 14 de novembro de 2013 
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Ninguém nasce com um género. Todos 
nascemos com um sexo biológico.
A Associação Americana de Pediatras 
fulmina a ideologia de género: é abuso das 
crianças!

A Associação Americana de Pediatras urge 
os educadores e legisladores a rejeitarem 
todas as políticas que condicionam as 
crianças a aceitarem como normal uma 
vida de personificação química e cirúrgica 
do sexo oposto. São os fatos, e não a 
ideologia, o que determina a realidade.

1. A sexualidade humana é um traço biológico 
binário objetivo: “XY” e “XX” são marcadores 
genéticos de saúde, não de um distúrbio. A 
norma para o design humano é ser concebido 
ou como macho ou como fêmea. A 
sexualidade humana é binária por design, 
com o óbvio propósito da reprodução e 
florescimento da nossa espécie. Esse 
princípio é evidente em si mesmo. Os 
transtornos extremamente raros de diferencia-
ção sexual (DDSs) — inclusive, mas não 
apenas, a feminização testicular e hiperplasia 
adrenal  congênita — são todos desvios 
medicamente identificáveis da norma binária 

sexual, e são justamente reconhecidos como 
distúrbios do design humano. Indivíduos com 
DDSs não constituem um terceiro sexo.

2. Ninguém nasce com um gênero. Todos 
nascem com um sexo biológico. Gênero (uma 
consciência e percepção de si  mesmo como 
homem ou mulher) é um conceito sociológico 
e psicológico, não um conceito biológico 
objetivo. Ninguém nasce com uma cons-
ciência de si mesmo como masculino ou 
feminino; essa consciência se desenvolve ao 
longo do tempo e, como todos os processos 
de desenvolvimento, pode ser descarrilada 
por percepções subjetivas, relacionamentos e 
experiências adversas da criança, desde a 
infância. Pessoas que se identificam como 
“sentindo-se do sexo oposto” ou “em algum 
lugar entre os dois sexos” não constituem um 
terceiro sexo. Elas permanecem homens 
biológicos ou mulheres biológicas.

3. A crença dele ou dela de 
ser algo que não é 
indica, na melhor 
d a s h i p ó -
teses, um 
pensamento 
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nascemos com um sexo biológico
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confuso. Quando um menino biologicamente 
saudável acredita que é uma menina, ou 
uma menina biologicamente saudável 
acredita que é um menino, existe um 
problema psicológico objetivo, que está na 
mente, não no corpo, e deve ser tratado 
como tal. Essas crianças sofrem de disforia 
de gênero (DG). Disforia de gênero, 
anteriormente chamada de transtorno de 
identidade de gênero (TIG), é um transtorno 
mental  reconhecido pela mais recente 
edição do Manual de Diagnóstico e 
Estatística da Associação Psiquiátrica 
Americana (DSM-V). As teorias psico-
dinâmicas e sociais de DG/TIG nunca foram 
refutadas.

4. A puberdade não é uma doença – e os 
hormônios que bloqueiam a puberdade 
podem ser perigosos. Reversíveis ou não, 
os hormônios que bloqueiam a puberdade 
induzem a um estado doentio — a ausência 
de puberdade — e inibem o crescimento e a 
fertilidade em uma criança até então 
biologicamente saudável.

5. Cerca de 98% dos meninos e 88% das 
meninas confusos com o próprio gênero 
acabam aceitando o seu sexo biológico 
depois de passarem naturalmente pela 
puberdade, segundo o DSM-V.

6. Crianças que usam bloqueadores da 
puberdade para personificar o sexo oposto 
vão requerer hormônios do outro sexo no fim 
da adolescência. Esses hormônios (testos-
terona e estrogênio) estão associados a 
riscos para a saúde, o que inclui, entre 
outros, o aumento da pressão arterial, a 
formação de coágulos sanguíneos, o 
acidente vascular cerebral e o câncer.

7. O índice de suicídio é 20 vezes maior 
entre adultos que usam hormônios do sexo 
oposto e se submetem a cirurgias de 
mudança de sexo – inclusive nos países 
mais afirmativos em relação aos chamados 
LGBTQ, como a Suécia. Que pessoa 
compassiva e razoável seria capaz de 
condenar crianças e jovens a esse destino, 
sabendo que, após a puberdade, cerca de 
88% das meninas e 98% dos meninos vão 

acabar aceitando a realidade com boa 
saúde física e mental?

8. É abuso infantil condicionar crianças a 
acreditarem que uma vida inteira de 
personificação química e cirúrgica do sexo 
oposto seja normal e saudável. Endossar a 
discordância de gênero como normal 
através da rede pública de educação e de 
políticas legais servirá para confundir as 
crianças e os pais, levando mais crianças a 
serem apresentadas às “clínicas de gênero” 
e aos medicamentos bloqueadores da 
puberdade. Isto, por sua vez, praticamente 
garante que essas crianças e adolescentes 
vão “escolher” uma vida inteira de 
hormônios cancerígenos e tóxicos do sexo 
oposto, além pensarem na possibilidade da 
mutilação cirúrgica desnecessária de partes 
saudáveis do seu corpo quando forem 
jovens adultos.

Michelle A. Cretella, M.D.
Presidente da Associação Americana de 
Pediatras

Quentin Van Meter, M.D.
Vice-Presidente da Associação Americana 
de Pediatras Endocrinologista Pediátrico

Paul McHugh, M.D.
Professor Universitário de Psiquiatria da 
Universidade Johns Hopkins Medical 
School, detentor de medalha de distinguidos 
serviços prestados e ex-psiquiatra-chefe do 
Johns Hopkins Hospital

Fonte: 
http://pt.aleteia.org/2016/07/13/associacao-
americana-de-pediatras-fulmina-ideologia-de-
g e n e r o - e - a b u s o - i n f a n t i l / ?
utm_campaign=NL_pt&utm_source=daily_newsle
tter&utm_medium=mail&utm_content=NL_pt
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Oh, realmente o diabo?

Por três vezes, no seu discurso no evento 
designado por Almoço Nacional  Católico de 
Oração [Déjeuner National  Catholique de 
Prière], o Cardeal Sarah descreveu a 
ideologia do género como "demoníaca". 
Mais recentemente, o Arcebispo Coakley, 
de Oklahoma City, usou a mesma palavra 
para se referir ao mesmo problema. o Bispo 
Paprocki, de Springfield, disse a mesma 
das uniões homossexuais. Uma palavra 
forte, isso é verdade.
Mas muitas pessoas não compreendem 
porquê. Algumas vêem aí uma mera 
hipérbole. Para outros, demoníaco significa 
que não é apenas uma coisa má, mas sim 
muito má. Outros vêem essa expressão 
como um julgamento forte contra os 
adversários - que assim são diabolizados. 
Ainda outros tomam isso como um exagero 
de fanáticos religiosos, nada mais do que 
atitudes de desequilibrados.

Mas demoníaco não é mais do que uma 
ava l iação a t r ibu ída ao pensamento 
subjacente à ideologia do género. Não é 

um juízo de intenções das pessoas. Não 
implica que aqueles que promovem a 
ideologia de género são possuídos pelo 
demónio. Em vez disso, significa que o 
raciocínio e os resultados dessa filosofia - 
n ã o i m p o r t a q u e s e j a d e f e n d i d a 
inocentemente - está alinhada com os 
desejos, táticas e rancores do próprio 
"Ladrão" [o Diabo]. 

A ideologia de género repete a mentira 
básicas do "Maligno": "Sereis como deuses. 
"(Gênesis 3: 5). E é claro que a mentira se 
esconde por detrás de cada tentação. Todo 
o pecado procede deste vão desejo de 
suplantar Deus. Mas, no domínio da 
sexualidade humana, tem uma gravidade 
extrema.

Deus cria; o homem é criado. 
Deus dá a existência; o 
homem recebe a sua 
e x i s t ê n c i a . A 
ideologia do 
g é n e r o 
p r o p õ e 
a l g u m a 
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«A ideologia do género é 
demoníaca»



coisa de diferente: somos nós os nossos 
próprios criadores. Numa das suas 
ú l t imas a locuções ( ta l vez a ma is 
importante), o Papa Bento XVI observou:  
As palavras do relato da criação: "homem 
e mulher Ele [Deus] os criou" (Gênesis 
1:27) já não se aplicam mais. Não, o que 
agora se aplica é o seguinte: não é Deus 
que os criou homem e mulher - até aqui, é 
a sociedade que o fazia, agora nós 
decidimos por nós mesmos. O homem e a 
mulher, como realidades criadas, com a 
sua natureza de ser humano, não existem 
mais. O homem questiona a sua própria 
natureza. A partir de agora, ele é 
un icamente esp í r i to e von tade. A 
manipulação da natureza, que hoje 
deploramos quando afeta o nosso meio 
a m b i e n t e , t o r n a - s e u m a e s c o l h a 
fundamental  quando se trata do próprio 
homem... 

Mas se, na cr iação, não há mais 
dualidade preexistente do homem e da 
mulher, então a família também não é 
mais uma realidade estabelecida pela 
criação... O próprio Criador é negado e, 
finalmente, o próprio homem se vê 
arrebatado da sua dignidade de criatura 
de Deus, criada à imagem de Deus, no 
mais profundo do seu ser.

E se nós não encontramos os nossos 
corpos em linha com o que nós decidimos 
ser, nós alteramo-los para os colocar em 
sintonia. Contra esta tendência, o Papa 
Francis aconselha: "Não caiamos no 
pecado de tentar substituir o Criador. Nós 
somos criaturas, não somos omnipo-
tentes. A Criação é-nos anterior e deve 
ser recebida como um dom. Ao mesmo 
tempo, somos chamados a proteger a 
nossa humanidade — e isso significa que, 
antes de tudo o mais, somos chamados a 
aceitá-la e a respeitá-la tal qual ela foi 
criada». (Amoris Laetitia, 56)

Há também o ódio demoníaco do corpo. O 
l i v r o i n t i t u l a d o " C a r t a s d o 
Diabo" (Screwtape Letters), do conhecido 
autor C. S. Lewis,  relata detalhadamente 
o ressentimento do diabo contra Deus 

porque Deus nos favorece, "esses 
bípedes sem pelos... [esses animais] 
gerados numa cama Porquê este ódio do 
diabo? Talvez porque, nos humanos, alma 
e corpo são um só. A alma, que tem tanto 
em comum com a natureza angélica, é 
unida com o corpo, que tem muito em 
comum com a natureza animal. O diabo 
considera esta união como uma ofensa 
pessoal. Ele procura - todos nós já o 
experimentámos - destruir essa unidade, 
procura distanciar-nos da nossa própria 
carne, e levantar o corpo e a alma um 
contra o outro. Com maestria, ele conduz-
nos, num momento, a adorar o corpo, e 
logo a abominá-lo, no momento seguinte. 
Sendo a sua maior vitória precisamente a 
morte, isto é, a separação do corpo e da 
alma.

Há também o fato de que o Verbo se fez 
carne. Esta imenso ato de generosidade 
de Deus em relação a nós, almas dotadas 
de um corpo, agravou simplesmente a 
inveja do diabo. O Filho de Deus assumiu 
a natureza humana, incluindo um corpo 
humano. Ele salvou-nos não somente 
neste Corpo, mas por esse Corpo. Porque 
é que nos deveria ser concedida essa 
dignidade, a nós que somos tão inferiores 
aos serafins, e não a ele, diabo, que é o 
primeiro dos anjos?

O homem decaído está sempre em 
d e s a c o r d o c o m o s e u c o r p o . O 
Cristianismo procura curar esta divisão. 
Em vez disso, a ideologia do género 
procura codificá-la. Ela assenta sobre o 
p r inc íp io de que não ex is te uma 
verdadeira relação entre o corpo e a alma. 
E este desacordo é tão absoluto que uma 
pessoa pode ser fisicamente de uma 
maneira e espiritualmente de outra.

Profundamente ligado a isso, há o ódio 
demoníaco da procriação. O diabo não 
pode procriar (=criar com). Mas oe seres 
humanos podem. O homem e a mulher 
cooperam com Deus para trazer à vida 
uma nova pessoa humana. O diabo é 
ciumento, porque Deus é generoso. 
Inevitavelmente, a ideologia do género 
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rejeita a complementaridade masculino/
feminino - e o que a sua união opera. 

O Senhor toma as verdades naturais - o 
corpo, o casamento e a família - e serve-se 
disso como meios e patrono da Sua obra 
salvífica. Ele é o Verbo feito carne, o jovem 
esposo, o Filho de José e Maria, Aquele 
que faz de nós membros da família de 
Deus. Nós compreendemos o significado 
da doação que Jesus faz do Seu Corpo na 
Cruz e na Eucaristia, precisamente porque 
sabemos que o corpo tem importância. A 
união permanente, fiel  e procriadora dos 
esposos torna-nos capazes de compre-
ender o que significa que Cristo seja o 
Esposo e a Igreja a Sua Esposa.

A perda destas verdades naturais, em vez 
disso, inibe a nossa capacidade de 
compreender o carácter sobrenatural e a 
amplitude da salvação. Se o corpo humano 
não tem significado intrínseco - se ele não 
diz nada do que nós somos e pode ser 
transformado à nossa conveniência - como 
é que poderemos nós discernir o que 
significam estas palavras: "Isto é o meu 
corpo"?

Se nós não temos experiência vivida da 
comp lemen ta r idade homem/mu lhe r, 
marido/esposa, então não podemos 
compreender Cristo, o Esposo, dando a 
sua vida pela sua Esposa. Não podemos 
mais compreender o significado de Deus 
como Pai, de Deus como Filho, da Igreja 
como Mãe, etc. É do interesse do diabo 
pr ivar -nos dos s ina is na tura is das 
realidades sobrenaturais.

E v i d e n t e m e n t e , e s t a s t e n d ê n c i a s 
demoníacas não surgiram bruscamente, de 
um só golpe. É a sua tática habitual. Vimos 
isso a operar na revolução sexual, na 
contracepção, no aborto, na fertilização in 
vitro. A ideologia do género vem enxertar-
se sobre tudo isso, e trazê-lo a um nível 
superior.

Reconhecer a acção do demónio e talvez 
útil. Mas isso deveria sobretudo levar-nos a 
um exame de consciência - para ver em 
que ocasiões nós nos deixámos prender 

nas suas redes: pelos nossos pequenos 
atos de presunçosa auto-incensação (que 
é querer criar-se a si mesmo); pelo nosso 
desprezo ou pela nossos maus tratos ao 
corpo (o nosso ou o dos outros); pela 
nossa falta de castidade (que degrada o 
poder de procriação); pelos nossas 
ofensas ao que permitiria aos outros 
chegar até Deus.
Alguns de entre nós podem perceber a 
ação do demónio na ideologia do género. 
Mas todos nós nos devemos arrepender 
p e l a m a n e i r a c o m o l h e a b r i m o s 
pessoalmente o caminho. 

fonte:
ht tp: / /www.france-cathol ique.fr /Oh- le-
diable-vraiment.html

Nota de Pneuma: O Padre Paul Scalia é 
um sacerdote da Diocese de Arlington 
(Virginia, Estados Unidos da América). É 
delegado do Bispo para o clero. É filho 
do recentemente falecido juiz do 
Tribunal Constitucional americano, 
Antonin Scalia, famoso pelas suas 
posições alinhadas pela inspiração 
humanista católica (na foto abaixo)



Estrondosa fuga de dados da Maçonaria – 
as lojas maçónicas falam sobre aborto e 
género.

A notícia é estrondosa, no entanto […] parece 
que ninguém se deu conta. No último 12 de 
abril, a Grande Loja da França entrou com 
uma denúncia contra desconhecidos no 
Ministério Público de Paris, com acusação de 
pirataria informática, bem como roubo e 
divulgação de dados pessoais, após a fuga 
descontrolada de informações na internet 
relativas a alguns milhares de documentos 
internos e confidenciais.

Quem publicou essa notícia foi o 
semanário L’Express. O dossié foi 
divulgado pela primeira vez no último 10 
de abril, pelo site Stop Mensonges, que 
promete “revelações sobre o governo 
oculto que rege o destino da Nova Ordem 
Mundial”. 

Trata-se da maior colecção de textos 
encontrados, mais de 6000, mais de 6 
gigabytes de material secreto, pelo menos até 
aquele dia. Contém décadas de rituais, listas, 

projetos, programas, contabilidade, revistas 
internas, pedidos de adesão completos com 
currículos detalhados, declarações de 
antecedentes criminais e cópias de carteiras 
de identidade, correspondência interna e 
cartas nunca enviadas. O jornal Le Monde 
teve acesso a eles.

Como se deu a operação de fuga dessas 
informações, não foi dado a conhecer, pelo 
menos nesta fase da investigação. O que é 
certo é que o “spyware” usado para 
transportar essa imensa quantidade de dados 
num espaço de armazenamento on-line, foi 
localizado no sistema de informática da 
Grande Loja da França, cujos computadores 
relataram, no dia 04 de abril, um arquivo 
espião introduzido na nuvem no dia 2. Alguns 
arquivos piratas são datados de abril de 
2016, sinal de uma operação recente.

O gestor do blog, que há vários anos reside 
em Las Vegas com a sua família, limitou-se a 
especificar que não pode explicar como 
obteve os documentos “para a segurança das 
pessoas envolvidas”; e recusou-se a ser 
entrevistado pela revista Society, temendo 
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“represálias”. Mas tudo parece sugerir que 
haja uma “toupeira” interna. 
Solicitado um parecer sobre o incidente, a 
Grande Loja da França também preferiu não 
se pronunciar. No entanto, parece que os 
“hackers” não foram capazes de se apossar da 
lista completa de 34.000 membros da Grande 
Loja da França, embora muitos dos seus 
nomes apareçam amplamente figurados nos 
documentos on-line.

Logo após a denúncia, foi  ativado o Oclctic, 
complicada sigla que corresponde ao 
Escritório Central de Combate à Criminalidade 
Associada à Tecnologia da Informação e 
Comunicação, departamento de polícia 
especializada em crimes cibernéticos. 
Enquanto se aguardam mais informações, 
deve-se enfatizar que a notícia se refere, neste 
caso, apenas a uma das oito obediências 
maçônicas ativas atualmente em França. 
Obediências que, ao que parece, após o 
ocorrido, estão em alerta para prevenir 
ataques similares. Certamente que tudo isso 
não serviu para frear as suas atividades, 
especialmente em duas frentes consideradas 
particularmente “quentes”: a do aborto e a da 
teoria de gênero.

O GODF, Grande Oriente de França, por 
exemplo, voltou a enfatizar a importância da 
Maçonaria na prática do aborto, atribuindo no 
último 08 de abril o prémio Marianne Jacques 
França a Simone Veil, 88 anos, ex-ministra, 
primeira presidente do Parlamento Europeu 
ele i ta d i retamente e pr imeira mulher 
presidente, mas acima de tudo autora da lei 
que legalizou o aborto em França. Foi  o 
próprio Grão Mestre, Daniel Keller, que 
entregou pessoalmente o prémio aos dois 
filhos da premiada, Jean e Pierre-François, na 
presença do presidente do Senado, Gérard 
Larcher. prémio esse que pretende ser 
“testemunho do afeto e gratidão do Grande 
Oriente da França perante Simone Veil, nossa 
irmã do coração.”

Nessa circunstância, Keller não mediu as 
palavras, foi direto ao coração do problema, 
elogiando Simone Veil, por seu “ativismo 
republicano”, pela “luta pela emancipação da 
mulher, filha do secularismo que constitui o 
foco do compromisso maçónico” além da sua 

lei  sobre o aborto, “símbolo daquela melhoria 
do homem e da sociedade, em que os maçons 
estão trabalhando; esta lei  continua a ser um 
p i lar da nossa soc iedade” . Comenta 
justamente a agência Médias-Presse-Info: 
“Então, matar todos os dias, em França, 
centenas de crianças no ventre das suas mães 
constitui um pilar da sociedade desejada pela 
seita maçónica”… 
Mas não é tudo: também o tema da ideologia 
do género tem vez, para nivelar os grupos de 
resistência interna ainda presentes entre os 
“aventais maçónicos”, cujos líderes promovem 
todos os dias a ideologia LGBT. Não hesitando 
em punir aqueles que não se adequam. Por 
isso a Grande Loja Regular da Bélgica rompeu 
relações internacionais com a Grande Loja do 
Tennessee, por esta recusar acolher a 
candidatura de homossexuais. Uma decisão 
não isolada, já que a GLRB se comportou da 
mesma maneira e com mesmo motivo em 8 de 
Março com os “irmãos” da Geórgia.

Lê-se numa carta da Loja belga, escrita em 19 
de abril: “Acreditamos que todos devam ser 
respeitados independentemente da sua 
orientação sexual”, princípio de acordo violado 
hoje. Não se pode, portanto, aceitar e ver “a 
sua credibilidade e a sua seriedade minada” 
pelo fato de que, na mesma corrente universal 
da Maçonaria regular, da qual essa faz parte, 
sejam reconhecidos também membros “com 
tais atitudes discriminatórias.” Na verdade, em 
8 de Março, a Grande Loja da Bélgica havia 
enviado uma carta de advertência aos 
“aventais” do Tennessee, pedindo explicações 
sobre a exclusão de candidatos LGBTs, mas 
nem sequer haviam recebido resposta ainda. 
Daí, a firme tomada de posição pública, que 
cria fendas importantes e rachaduras 
significativas dentro das instâncias internacio-
nais maçónicas, na tentativa de impor o 
“maçonicamente correto” sob o lema de um 
“gay friendly” mais rigoroso. 

Fonte: FratresinUnum.webarchive
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Bispos Portugueses defendem 
as escolas privadas 

Comunicado do Conselho Permanente da 
Conferência Episcopal Portuguesa

Temos conhecimento de que famílias e 
comunidades educativas vão realizar, neste 
próximo domingo, uma grande manifestação 
diante da Assembleia da República, na defesa 
do direito constitucional da liberdade de ensino.

Queremos manifestar o nosso apoio a 
esta e a outras iniciativas que, com ordem 
e civismo, defendam a liberdade dos pais 
escolherem a escola e projetos educativos 
que desejam oferecer aos seus filhos, pais 
que  pagam os seus impostos, mesmo 
quando optam pelo ensino público em 
e s c o l a s g e r i d a s p o r e n t i d a d e s 
particulares. 

Maio de 2016

Contra as barrigas de aluguer: 
Comunicado da Associação de 
Juristas Católicos
Um debate mais amplo, do qual, em 
contrapartida, ninguém se deve sentir 
desobrigado de participar. Assim, também a 
A.J.C. entende ser seu dever sublinhar o 
seguinte:
Como vem sendo sucessivamente afirmado por 
pessoas de vários quadrantes ideológicos, a 
maternidade de substituição representa sempre 
a “coisificação” da criança e da mulher gestante, 
reduzidas a objeto de um contrato – daí a 
expressão “barrigas de aluguer”.
Por isso, é uma prática intrinsecamente contrária 
à dignidade humana (e, assim, contrária ao 
disposto no artigo 67.º, n. 2, e), da Constituição) 
e nenhum enquadramento jurídico poderá obviar 
a isso.
Os problemas que pode suscitar nunca serão 
resolvidos de forma satisfatória e só a sua 
proibição em qualquer caso os afasta. Essa 
proibição vigora em muitos países e também é 
preconizada na recente Resolução do 
Parlamento Europeu 2015/2229 (N), de 17 de 
dezembro de 2015, aprovada por larga maioria 
(e referida na mensagem do Sr. Presidente da 
República).
Assim, por exemplo, a possibilidade de 
desistência por parte da mulher gestante frusta, 
por um lado, as expetativas do casal beneficiário 
e não se coaduna com a vinculação própria do 
contrato. Mas, por outro lado, justifica-se tal 
possibilidade (e porquê limitá-la no tempo?), para 
evitar o trauma que representa uma imposição 
de abandono da criança com quem a gestante (a 

mãe, verdadeiramente) criou laços psicológicos e 
afetivos tão intensos.

Levando às últimas consequências a lógica da 
“coisificação” do filho assim “encomendado”, são 
conhecidos casos de recusa, pelo casal 
beneficiário, da criança recémnascida portadora 
de deficiência, ou de exigência de prática de 
aborto do feto portador de deficiência. Mas ainda 
que estas situações sejam proibidas, é muito 
provável que elas surjam à margem da lei, de 
modo dificilmente controlável, porque se situam 
em coerência com a lógica de instrumentalização 
que preside ao contrato.
Essa mesma lógica e a realidade sociológica 
subjacente, visível  na experiência dos países 
onde a prática é legal, torna de difícil aplicação 
prática eventuais proibições de onerosidade dos 
contratos, de exploração de situações de 
dependência económica ou de imposição de 
regras de conduta durante a gravidez nos 
domínios mais pessoais e íntimos.
Em conclusão, a A.J.C. apela à atenção de todos 
os portugueses de que não é possível remediar o 
que não tem remédio e de que a proibição da 
maternidade de substituição é um imperativo da 
proteção da dignidade humana.
E recorda aos Srs. Deputados que a 
liberalização das barrigas de aluguer não 
consta dos programas eleitorais dos partidos 
socialista e social-democrata, não devendo 
uma questão tão sensível e estrutural ser 
decidida sem audição daqueles que os 
fizeram eleger.

Lisboa, 21 de junho de 2016
A Direção da Associação de Juristas Católicos
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Hillary Clinton mostra uma 
posição extrema a favor do 
aborto, opinando que a criança 
no ventre da mãe não tem 
direitos
Hillary Clinton, pré-candidata presidencial do 
Partido Democrata dos Estados Unidos e ex-
secretária de Estado de Barack Obama, 
evidenciou recentemente a sua extrema 
postura a favor do aborto, declarando que o 
[ser humano concebido] não nascido não tem 
direitos constitucionais. Há alguns meses, a 
multinacional abortista Planned Parenthood 
divulgou o seu apoio a Hillary Clinton nesta 
eleição. Entrevistada no dia 3 de abril, no 
programa ‘Meet the Press’, da rede NBC, a 
pré-candidata presidencial foi  interrogada se a 
criança no ventre da [mãe] tem direitos 
constitucionais. “Bom, atualmente sob as 
nossas leis, isso não é algo que exista”, disse 
ela. E reiterou que “o não nascido não tem 
direitos constitucionais”. 
P a r a M a l l o r y Q u i g l e y, d i r e t o r a d e 
comunicações da plataforma pró-vida 
americana Susan B. Anthony List, Clinton 
“está mostrando publicamente ao lobby do 
aborto que ela apoia o aborto e não apoia 
nenhuma restrição ao aborto”. “É uma grande 
contradição dizer que os não nascidos são 

pessoas, reconhecê-los ao chamar-lhes 
pessoas, mas insistir em que não têm direitos 
constitucionais”, disse Quigley ao Grupo ACI. 
E acrescentou: “Se se reconhece que o bebê 
é uma pessoa, então é obvio que deveria ter 
direitos constitucionais”. Quigley disse que a 
postura de Clinton em relação ao aborto “se 
tornou crescentemente radical” ao longo dos 
anos; e que isso demonstra o que aconteceu 
no Partido Democrata durante os últimos 
anos.
Mallory Quigley indicou que havia sido a 
pressão da multinacional  abortista Planned 
Parenthood o que teria levado Clinton a 
abraçar uma postura mais extrema. Pela 
primeira vez, nos seus 100 anos de 
existência, Planned Parenthood anunciou o 
seu apoio a uma candidatura – de Hillary 
Clinton – durante as primárias, em vez de 
esperar a eleição geral.

Nota de Pneuma: A Constituição Portuguesa 
declara no seu art. 24º que «a vida humana é 
inviolável»; e o Tribunal Constitucional 
Português tem sempre interpretado esta norma 
como abrangendo a vida do ser humano 
concebido. A possibilidade do aborto voluntário 
só foi admitida como acomodação deste direito 
aos direitos constitucionais da mãe - o que tem 
de considerar-se um absurdo interpretativo, 
porque nenhum outro direito se compara ao 
direito à vida.

David Daleiden, o jovem que 
revelou o escândalo Planned 
Parenthood 

David Daleiden, um jovem de 26 anos, que 
fingiu ser comprador de fetos, permaneceu 
durante dois anos na grande indústria do aborto 
e assistiu às práticas macabras. Tudo isso por 
"militância"... Partes do corpo de fetos abortados 
vendidas como se fossem mercadoria. Passou 
um mês desde que saiu o primeiro vídeo que 
incriminou a maior empresa de aborto dos 
Estados Unidos - a Planned Parenthood - o 
escândalo já é agora de domínio público no 
mundo inteiro. Pertencente à ONG Center for 
Medical Progress, este jovem pegou numa 
câmara, e durante dois anos e meio filmou os 
bastidores da Planned Parenthood. A sua 
pesquisa jornalística, à qual  chamou “Capital 

Humano”, produziu 12 vídeos. Até agora foram 
apenas divulgados 5 porque os outros 
receberam uma proibição judicial a pedido de 
uma outra empresa envolvida, a StemExpress, 
sociedade californiana que fornece tecido fetal  a 
pesquisadores.
Entrevistado pelo jornal  National Catholic 
Register, Daleiden falou sobre a sua iniciativa e 
a sua fé católica. Confidenciou que a sua fé foi 
surgindo gradualmente através do trabalho a 
favor da Vida que desempenha no Center for 
Medical Progress. O jovem explicou que ele 
mesmo é “filho de uma gravidez difícil": a sua 
mãe ficou grávida, ainda solteira, durante o 
primeiro ano da faculdade. O matrimónio dos 
seus pais aconteceu quando ele já tinha 
nascido. Ele considera-se um “sobrevivente do 
aborto”, como o "são todos os americanos 
nascidos depois de 1973”, ano em que o aborto 
foi descriminalizado nos Estados Unidos.

http://www.acidigital.com/vida/aborto/index.html
http://www.acidigital.com/vida/aborto/index.html
http://www.acidigital.com/vida/index.html
http://www.acidigital.com/vida/index.html
http://www.acidigital.com/
http://www.acidigital.com/


Carta nº 4: (sem data, provavelmente 1689)

Senhora: 

Fiquei verdadeiramente com pena de si, 
pela sua situação. Se a senhora puder 
deixar o cuidado de seus negócios ao 
senhor e à senhora …N…, e não se 
ocupar de outra coisa a não ser da oração 
a Deus, isso daria uma reviravolta na sua 
situação. Deus não nos pede grande coisa: 
pede-nos que pensemos Nele de vez em 
quando, ou façamos um breve ato de 
adoração; que Lhe peçamos a Sua graça, 
ou que Lhe ofereçamos os nossos 
sofrimentos; outras vezes que Lhe 
agradeçamos as graças que Ele nos 
concede. E que, no meio das nossas 
dificuldades e aflições, encontremos 
sempre que possível o Seu consolo. 
Durante as refeições ou nas conversas 
sociais, ergamos, por vezes, até Ele o 
nosso coração. A mínima recordação d’Ele 
ser-Lhe-á sempre muito agradável. Não é 
preciso gritar, porque Ele está mais 
próximo de nós do que podemos imaginar.

Para estar com Deus, não é necessário ir 
sempre à igreja. Podemos fazer dos 
nossos corações um oratório, para onde 
nos retiramos, de vez em quando, para 

conversar com Ele, suave, humilde e 
amorosamente. Todos somos capazes desta 
conversa íntima com Deus; alguns mais, 
alguns menos. Ele sabe o que podemos fazer. 
Vamos começar. Talvez Ele apenas esteja à 
espera de uma resolução generosa da nossa 
parte. Coragem, resta-nos pouco tempo de 
vida. A senhora está com cerca de sessenta e 
quatro anos; e eu, com quase oitenta. Vivamos 
e morramos com Deus. Os nossos sofrimentos 
serão sempre mais doces e agradáveis 
quando estivermos com Ele; e, sem Ele, os 
maiores prazeres serão um cruel suplício. Que 
Ele seja bendito por todos. Amen.

Pouco a pouco, habitue-se a adorá-Lo deste 
modo: pedindo-Lhe a Sua graça; oferecendo-
Lhe o seu coração uma vez por outra, ao 
longo do dia, enquanto faz alguma coisa, em 
todos os momentos em que possa. Não se 
imponha a si  mesma regras específicas ou 
formas particulares de devoção, mas faça tudo 
na fé, com amor e com humildade.

Pode garantir ao senhor N… e à senhorita N… 
que têm as minhas humildes orações; e que 
estou ao vosso serviço e, em especial, da 
senhora, em Nosso Senhor.  
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E n v i a r  r e l a t o  d e  g r a ç a s  p a r a 
o  S e c r e t a r i a d o  d e  P n e u m a 

Oração pela canonização 
do Beato Pe. Brottier
Ó Deus, que enchestes o coração do 
Vosso servo Daniel  Brottier com o fogo do 
Espírito Santo, tornando-o missionário 
heróico, capelão lendário e pai  de órfãos, 
para Vossa maior glória e para a 
edificação da Igreja, concedei-me a graça 
de viver, como ele, a caridade activa e 
generosa para a salvação do mundo. 
Senhor, eu Vos louvo pelas maravilhas 
que operastes neste Vosso servo, a quem 
concedestes tudo, porque nada Vos 
recusou. Eu Vos suplico que me 
concedais as graças espirituais e 
materiais que, por sua intercessão Vos 
peço (Expor a Deus, através do Pe 
Brottier as graças pretendidas ...). 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, que é 
Deus conVosco, na unidade do Espírito 
Santo. Amen 

Beato Pe. Daniel Brottier 
(dia 28 de Fevereiro)



«Divino Paráclito! Que eu entenda 

e eu recorde 

as palavras de Jesus»
(Papa Francisco)


